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8 a Dela Vista u­ 
nida - da Coligação­ 
ela paz, das mãos es­ 
tendidas, dos políti 
cos de lodos os par= 
tidos unidos cm dcfc 
sa dos interesses maI 
ores da comunidade.- 

Não foi fácil,mas 
com tranquilidade, 
competência e muito 
diálogo, o Prefeito 
Edson está atingindo 
todos os seus objcti 
vos - que são nossos 
objetivos - uma cida 
de mais justa, pro - 
gressista e unida. 

Cabe aqui desta 
car o trabalho de to- 

,-1 

1: ! ,; 

dos os vereadores,da 
câmara Municipal, a­ 
través do Presidente 
Carlos Alberto, que 
souberam atuar de ma 
neira decisiva na a= 
provação de projetos 
que visavam e visam 
dotar Dela Vista de 

condições para o seu 
desenvolvimento. Di­ 
ferenças sim, diver­ 
gências jamais, pois 
acima de tudo está a 
Dela Vista de todos 
nós. 

SURPRESAS J\GRJ\DÂVEIS 

Edson Moraes este 
ve quinta feira em 
Campo Grande, lá en­ 
controu-se com Fla­ 
vio Dcrzi, Deputados 
/\ri Rigo e Henrique 
Dedé e também o Go - 
vernador Marcelo Mi­ 
randa. 

b Prefeito nada a 
diantou a respeitÕ 
desta reunião, mas 
temos absoluta certe 
za de que todas as 
suas reivindicações 
serão atendidas. 

J\ verba da SUDS, 
para o término das 
obras do Hospital são 
Vicente de Paula,as- 

Pref.Edson Moraes. 
o Drasil Novo de 

Fernando Collor é o 
Drasil do trabalho, 
da moralidade, da 
produção e da fé. R 
assim é a Bela Vis­ 
ta de Edson Moraes, 
a nova Dela Vista, 
que surgiu após as 
eleições de 15 de no 
vembro de 1989. 

#TIM MI.II 
U«CES NOS E ffil íl S 

L-----=====-~:=:'.'.:::·~==--'-='------~-----=~ al, coordenada pela PROMA Mi RCMc, crio realizados tore 
A Prefeitura Municipal d elpal, coa a partleipaio da tos de volc.lbol e futebol d-;: 

·ta Yita reLnlcto menta ", Àaresorta Jurídica_da Pfeltu capo co a participação de c- 
runda Cclra, din 19, º' ccrv.! r.:i kunlcte,-.,1 e cn:Lorlo F.lclt~ qulpe11 do!l- trêa b.a.1.n-os bcncCl 
~o.n de Muttr.io qu.c foro" rr!:~ r,'ll c:;tnnm prt•::Jtnnr1<" ,Hvrrsos clado!I pelo l-i.lttno nos hor.irT 
do:a pela atual adenltraçao ervfços coo o fornecLpcnto de os da sr;;.,nhi e .a t.ordc.. - 
-.mi l 1 co:si vli:ta..o .a lcv,,r t!tulot: de.! eleitor, 1ecrtld30dc Outros s.crvlCo!I Clll CXcc:uçio 
,'{{iios oterectdo P! ,tento, srscnt+torta+, '- con:o::t:..,.gi de .i.rbort..z.:uPo de ruas, 
cunlclp.ilid.:ldc :i todA,c:ocun t- dcnt-1d.3dc.s, cscrltur..u, etc .. ,.. dlst.rtbulçio de entes para 
d.l.dc bclavlatcor.c. _ PM!atc dln 20 pp .. J' 4 FROSAV edUlc.::i('.Óo de!: hort..u e;ir:ctr:us, 
.. 1.nicU.t.DentC e.suo recebe_!! Hunl.elp.3l cnt:n.-SOU no sr .Ra - íornc-c.úacnto de nllubo, orlcnta 
do diversos ervicos e ml" 5o Ellchee, orador no Hlr cão, recuperacão do aommc.nt:õ 
rias o« Bairros Espírito an Espírito Santo, ua cadeira Mhan-De-Pa e llspc.z.3 d4 pr:aça 
to, It..:av,•-ni e ct.:ino d.i ~~ de rod:a:s, 0 lr,,,'.!r.::o cncontra.v.1 - ex.laLcnt'C ru:1~lc local. Estes 
loc.alUadoa na parte al'e,, e a poder tocooverse devi serviços estarão sob .1; coordc- 
c:ld.:a.dc, na.G li:cdi.nÇO!I do °"" - c.!o a probleaas de rude. nação do 1.09 RC Mcc .. Louve - ac 

Éa Doce. AKEAMLNTO HÍSIDO - Sob a. aqui A ~rt:i.ctpaç.Õo de..-.n;i or- "?ais s «ar»rwrs 4 ó>l'í' SAAB Se w1ntuiç.w lli..llt.ar e t.m:bea dos 
ira tti4._" reronçg%?ç,"zGkG, kfk 5sé± • nis6s «ve • .u: ._..._. ... ,._.. ... . cretarLa hn e r- . ' - ea tu l to c!Jt.io eô l:abcn:~.ndo nca- 

"g·.gg; "{"i@ i ri».ois rt" .ri5viis-. 
ande co N de expano de redes de aua_» Outro fato Lportantea ee 
~ç.io SfiSP SAAE - Serviço ! matutação de unidade anlt, ressaltado s.:'io 4.:1 p.:alc5t:r.U 
tôna:io ae lei e Erotoa, 10 Ias, diatriutcão de. c.:a.iJt.,., d que .,._ taro sendo ministradas 
Ree Cartãro Eleitoral. água aos al carentes, ater a áreas de aüde e educação, ...7%:." is"wsg 1ir »«reri@«iisi@@ «e±. 
...... - sld~d1cin:."l •~• bl J:.-.Uvcoo!I no:s h.·d.rroa K:.pl- 
rts unteis1 as ouras, ·+t+o +gcCA_ 72"?_%,"2,"g??", ruo sare, rvci e c1siso 
&cnd'o dcscnvolvldo!: J:.Crvlços ,. .. .. ._. rau • .... a-- 

#is: !±is ±"E;EE±E; 
Pra de terrena baldios ação deses lrros que at(tacão daquelas caruntd: - 
etlh.:acnta ~ p.1tTOt~nto e pu C:, Lr.:c o Idade ercolar ges para co os trabalhos que 
Laa pGblfcas, retirada de en """";,, ,tGo ±tricu1alg+, a atão ±endo deenvolvido pé1a 
tulos, etc...- "- .tras que erão l" reiltura Nlcipal de he1a 

Ma arca da ssãde esta!" trato_Juntante os o e vista, coa apolo do 10?keNee. 
do fc..lto:i ~t:i•ndl.:o(".Jltos ll'C - d •--ud• r-.1.1r t'"·--_._..,..o SRSP e-outros o• 

' 

C"Cl- cor~•--• d-i••""~L e 75, r..ib.aili> e ~•, U .. uu-v- . !. co+, 0doo1@tos_· torf ,[., a.ta eío 1o@ rios e entidades.V). 
enio de ritos is P"" esiwo, raniz+a P 
"::t.r'\!ntc3,. A A!us[atr.ncla Soe 
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Flavio Dcrz1 
sim como recursos pa 
ra pavimentar as prin 

ü Comando do 109 
Revr:iento de Cnvnla - 
rin ~lecanizado informn 
que no pcrfodo de 20 
de ~.!arco n 30 de a­ 
bril estnriio abertas as 
ir.scricocs para o con 
curso ele admissiio da 
Escola de Sargento das 
Arr:ias(EsSA). 

O candidato devera 
ter no mínimo 18 e no 
mnximo 23 anos de ida­ 
de, até 31 de dezembro 
de 1990. 

Outros condições pa 
ra r:iatrfcula e demais ln 
formações na seção de 
Relações Públicas do 109 
RC Mec. 

Ac.J.~o, ,·ou rcsponecr a su..-, 
perunta: 

T'"•::OJ. :.1.ts de 28 functàn..i:-1 
ds, ee Bela Vista, Jardi, crG 
col, Porto MurtLnho, AntontoJG 
ão e Capo Grande. - 

Edlta::os .!etc Jorn11i•. E te 
e.os .i gr.iítc:i. - 

Há dol:s nnoG t!nh.:1eos, r...ie:­ 
presa, dois carros e uaoder 
rua ::.iqu1n.J. o!C ~ett. \\.•r:de=:o& 
a :üc;uln:a e os CJ.TTO'!... p.:1r:a 
paar d@bftos cri!nir!os do 
PLANO CRLZDO, esta0s pua40 
ate ho!e, Isto_porque cs Juros, 
correçao roretarta, taxas,etc 
se tom.: r-:a= prothtt.l\<.:u1. 

Mo rs passado, se te fa­ 
lou. ,lpllccu ~-C:ZS 1.000.0G0,00 
e rrccbeu NCZS 700.000,00 C:e J.!:::, 
ros... ,,e:: tr~!...1 lh.1:- J' !>C::: ,·::-- 
Prados, ficando apenas nas 
portas tos bancos, versa:do 
cor ex aios e nos bares tebe 
rte.an~o u::-! :..:.n1~1.:i Q~l:i!!J ••• : 
enqu.ato ros corria:as, aa lu- 

:2332.3.2. 
cu !cc?-:.a-.- !orn,1is. 

Vec e per;entoa: 
- Você acha justa a te!i - 

As do Ce1!sr. 
Ea lhe perunto: teC 

.ic..•u J:ut., F-:-.h.1r t.1Mo d.!r.hct 
roa ar!vi4ade trotutfva? " 
la:Sl'Or iI!A A SUA <XISSCil::;CU. 

cipais ruar; de nela 
Vista e outras melho 
rias, faziam parte da 
pauta de reivindica­ 
ções de Edson aor; re­ 
presentantes de nos­ 
sa região e ao Govcr 
no do Estado. Co:n ,:;u:i 
política de nwos e~­ 
tcndidas, acredita - 
mos, Moracs terá Gu­ 
cesso em suas rcivin 
dicacões. - 

Em tcrr.po de Col­ 
lor e Brasil Novo,n~ 
la Vista respira ur 
clima de paz e trata bcp.Ari iigo,ao lado 
lho com Edson na Prc do vereador Ca:rn1O J\ 

feitura. 

• 1 

A partir de hoje fi­ 
car:i suspensas todas &s 
nssincturns cortesias. 

Para receber este jor 
nnl ligue: 439-1410. ra=­ 
ca uma assinatura tri­ 
mestral ou semestral. 

A DIREÇÃO, 

cioli. 

O Advogado Paulo Renato de Castro Pin­ 
to confirmou ontem a sua candidatura a De 
putado Estadual, pelo PRN. 

Ex-diretor da TURIM/\'l'(Cuiabá), ex - as­ 
s.:,ssor jurídico da Prefeitura Municipal de 
Campo Grande e ex-advogado do Operário, 
Castro Pinto foi suplente de Deputado Es­ 
tadual em 1974, é também produtor rural e 
piloto privado. 
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Paulo Renato de Castro Pinto 
Fi1ho de w:, dos bo::icns cais ilustres de 

nosso Estado, o General .MédicoRnben Abott 
de Castro Pinto, cajo p.;:issado é = exeo­ 
plo dignificante aos mais jovens, Paulo Re 
nato pretende defc.nder com cberênciá os in 
teresses maiores de nossa região. - 

Sua plataforma política abrange educa­ 
ção, saúde pública, habitação, transpor - 
tes, turismo, comércio exterior,esportes, 
meio all'.biente e valorização do servidor pú 
blico. - 

castro Pinto está integrado ao Brasil 
Novo de Fernando Collor de Mello, en quem 
votou e trabalhou na.s ultimas eleições. 

Faz_part<! da geração 90 que quer :r:udar 
o B.rasil. 

EDICÃO .. 
PEDRO PEDPIRA - Informando e Cor.:entando 

VEJA N/\ PÃGUlA 06. 
INFORME í'F - Co.nfira na P5.gina 03 
PLANO BRJ\SIL NOVO - Páginas 04 e 05. 



D F@'ti{HA 

Ml'lll't:l1M l'Oit LA __ , 
Nosson e,oglos os vi­ 

rfon canal que se dedi­ 
cam para o hpm andamento 
,lo rccr-1n crlndo P<icotcl­ 
rou í:tll no'.,rm cidnclc,/lcre 
,llto q,.o "'"ia trabalho 
tem é a Sr. LIa e sua e 
qu J pe pos trabalham com . 
ot-; ·hnma<loo 11Lohlnhns" . 
A crlnç~o rlo Enrotclro 
cm U,Viutn, foi inlclot! 
vn dn M"çonnr!n n mcrccP 
nossos aplausos ! 

",1 Á Cl lN'l'lmAC'l'" --~-~ ........... 
Que é Cormndo por J o­ 

vens e tum nn coordenn­ 
çno o Rotnriuno Dr.Gerar 
do lloccln, e nn PreRlcle~ 
cln o jovem Ivaldo Jr., 
tem feito multas reuniÕer, 
para angariarem fundos n 
fim de auxiliaremos mais 

l necessitados. 
pr;Í vocês! 

t:RT!l VlNAJ. Ili: 
nas ar.rzr rz 

Semonn na Prlncesn do 
l /lpa foi marcado por uma 

1 agradável festa na boni­ 
ta Fazenda Primavera. O 
motivo:anlvcrsiirio do Pre 
feito Edson Moraes! 

Sucessos 

Sra. Cecílin,n anfi 
triii, como Já lhe é pec-;:; 
liar recebeu n todos co;;; 
carinho e simpntia./lliiis, 
na arte de bem receber , 
Dona Cec!lin é nota 10. 

. ., 
.,.. 

,\ PlllMRIIIA IW1A 

CIrco'aram, além 
clcrn fllhon, nC'to·~ ~ f11ml 
llnrets ão nnlver11arlantÕ 
ma!tos amipos que foram 
recebfdo com gostoso al 
n1oço, suculento cl1urrn~­ 
co, multo chopp e um con 
Junto muNfC"nl qul' nlegr~ 
v-n o aml,lent<·. 

AI 0 ALMA;0 
rrsansa«E#; 

Profrrirnm nlrumas 
pnlnvrnu homennRePndo o 
nnlvcrsorlnnte.o pr<''<'i 
to de Mnraca PrntÕ 
Hrapa e o PnRtor dn 1- 
grejn Ratisto de nossa 
cldnde e logo foi canta 
do o 'Parabéns à você i7 
e srrvido bolo, cocadas, 
pé-de-moleque e umn vn 
ri edade ele saborosos do 
ccs cnseiroi;! 

AO PRl(VlaTO 

Edson Moraes mnis 
uma vez felicirlorlesl t ! 

***********************~ ,. * 
! "Aceitemos n rca : 
: l idnde ele que o pr~ ! 
: ximo não tem a noss'a ! 
~ fonnnçiio e saibamos t 
~ rcspeltor cada cria : * - ,. * tura * ;, * tr em que * 
* * * se 

encntre. { 
* r. %t%%#%f%%kks# 

Colhido na Fn~endn Prlrnvern, onde fol comemo­ 
rado a aniversario do Prefeito Fdson Wornes. 

/] ·,, 

Abdalfnha, 1.uiz Falcào(Vlce-Pref .Ron!to), 1.irl 
Jacqucs(ex-Pref.Ponito) e Nnudcmir Xavier (Pre•Pito 
ele ll<'nfro). 

Marcelo Calvano, ílep. Ary Rlgo e NI lson 1., ~nsn 

Pref.Joelsoo Pcixoto(Jnrdim), Qonolfo Pereira(G.Lo­ 
pes), nr. Adbe~nr Codoy e pecuarista Dalmar Codoy. 

,_ - . _,._. _. 
Pref. l'elson '-'ornrs, Oiogeties i::scobrr e Ten. Cel. 

l!'siel. 
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TRIRJ!A LA 1 I i±IR? 

a H:.LA V151A ,, . - .,.., 

Jornalista Tvaldo Pereira em bate papo com a 
ml~os. Assunto: Plano Fconornlco do Brasil Novo . 
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(Q)[DHE!Rl [O)!R? 

[C){R2 ~(Q)fi\!][E(R? IOUB[I DA ROSA ir grassa 
RUA SÃO CLEMENTE, cfcf 8 • 

BOllANO ROSA 
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neputado nedé e o Pre€eito Pratn 
Braga de Maraca1~­ 

tt.'lt'k*****''dr+.********************** 

tossa 
0531149% 

Gt:mos AIIM[N!ÍCIIJS HRRA6fH - B[Bl[,H 

is s.osga - soe- :. '3' 
HIUO[W fM G[RAI ~AV. BRASIL,L 
CõiAGÃi - cÕM. - i Rf P. oi· 

·~ CHAMA OUE NÃO FALIA. GAZ CARACOi 
lé'V. Brasil. 1.046 24 ·hsldià 

; %teu. €. _2:)f;CO'ta.ÇÕe..:1.. ( 

[ig.Ao paa anrru ate,casamento_ 
[Za, r gol 
c::fi' u. a:Conde d P>te aflore,/n 

INDUSTRlA E co;.focro DE MADEIRAS EM GERAL 

ESFEClAUZADA D1 PALI..ETS E DORJ•lENTES 

P/.'!v, FERF01!IAS, 

FUA DA EECLICA, 4O! - UE(C67)439-1016 
439-1296 

':EI.ÉX 67-4336 
. BE!A IS77-410 CSSO I SUL 

PIZZARTA • SERVIÇO A LA CARTE ECO= 
~ERCIAL. AV. TEODORO SATIVA 1.339 

NTE 

JORNAL TRIBUNA DA FRO:-'TEIRA 
(Fundado em 20/2/1972 - Fundador: Ivaldo Pereira) 
Diretora-Administrativa Maria Estela V. Pereira 
Diretor-Redator-Chefe: Ivaldo Pereira 
Gerente: Gilson Silva Santos 
Reportagens: Ubaldino Rodrigues 

Fotolitos: Job Mello. 
Impressao: P.udel Soares da Mota 
Copos1cão: Rosenflda Rodrigues, Elentr Quinta 
na ,. Eva_ Ric-a Alves.-- 
Artê: -Renata Mirand~ Silva e Paschoal ~J.tidiéri. 
Nc>tkias: Plana, Abii,,, AE, Agência Brasíli~, Co~ 
respondentes em Campo Grande, Brasília, Sao Pag 
lo e Rio de Janeiro. 
5ucursais: Antonio João, Jardim, Bonito, Porto 
Murtinho e Caracol. 
Sucursal em Campo Grande: Rua 26 de Agosto ne 
2.179 - Fone: 384 - 6977. 

REDAÇÃO, Í\DM1ITTSTRAÇÃQ-:E •PARQUE GRÁFICO: (SEDE 
PRÕPRIA) - Rua da República, 564 - CaL~a Postal 
23 - Fone: (067 - 439 - 1410). 

Propriedade da Rede Belavistense de ornais Ltda 
. CGC.MF 15.513.203/0001-59 
Inscricão Estadual: 28.219.0003-1. 

FILIADO À ADJORi (MS) E ,\BRAJOR! 
Representante para todo o território nacion:il: 
T,\BUL\ VEICULOS DE cmruN!CAÇÃO - Rua 7 de Abri.1 
282 - se andar - Fone: 011-255 - 2579 e 255-. 
3499. 

ASS'lKATt;RA: 300.00 



JOl!fl/\T, 'l'HI JIIIN/\ Ili\ T'llO!l'l'l~Tll/1 H/\'l'O GI Q:.;!;o DO /.l/f, 21 r;e .M/IJ'ÇO D.~ l' 'JO 

INFORME 
Caso Marcelo Miranda 
o Povo R?ele lsiia 

Chumbo Grossô 
nos Parasitas 
da ação população nul-natorousense vens corpanhando coas mufta 

1trnçno o cntm ~nvo}Vf•ndo o Govcmndor do Rntndo Hnrrt·lo Kl­ 
ronda SonrelCt ncutrnt!o de crl.De de pn:vadc.nçiio(ul llhnç..io do 
poder en beneffelo proprfo), bens coo seu Secretário Part leu 
tnr Jone Jlodrlr,11ea Olno ic o ex-Secn•UÍrlo de Comunlcnç.Ílo 5o-:: 
clnl do Y.nta.do Cullhcn!e 0.mhn1 d1•nundndo11 pelo Sub-Procu.n 
dor C.•rnl d11 Jlc1H.Íbllc11 Ctnudlo fonlollca,110 Superior Trlbu:: 
Ml de Jus~lçn(STJ), CQ Uros{Un. 

Hn e.dlçno pn1u1ndt1 drt A TIUDURA DA Jitrun'NlRA public-m,on nr 
tlgo dt> Jornnllnln .liinto de l-T,.dtnn, t.ambén pt1bllc11donoi1Jof" 
Mh Folho de Siio 11nulo e UJÚrlo dn Serro, onde niiu coloca-­ 
dan o bastnnte clnn.·x.n nn ncunaços contra o CoYcrnodor e 
"~qulpt·", dcnúncftift rnnan que r.e orlr.ln11nm1 do '"OOSSlt LAOOS'" 
"entregues à Junllçn li.nt11dWJl, A.1u1n1blé[a Lcglalatlvn e 'I'rl­ 
bunnl de Contntt do f.ntndo há tempo, mas que, Infelizmente , 
nÕo produziram qualquer efeito naquelan nobre« Intitutçoes" 
roalta o Joralfnta em neu artto, llo)e, após doln anos, o 
4aounto volta à l(?nn. Anlco tnrde do <JUC nunca. 

E ngor.a, coao e que {lc.a? H.a1tclo e corrupto? A roubalhc[ 
rn vCII cn=pen.ndo por todo o Kntndo desde o ln{clo do seu eo:: 
vcrno, COQO vi:-a dlvulr,.nndo ult la.:tat•ntc a Kr:tndc fcprcnsa na­ 
clonoll' E o coso do ntmento em cinco veu•• -.,ta do contrabn.n 
do no Ratndo ena apenas eis pene após mu poase? Por que LI 
laprc-nso cstadunl, ,,rtnclp.'llDCntc a da capital, t:-o .. llv1."riuq~ 
ac ac.cpre de olhoo 11endndon poro c115en filtofl1 Sero que o dl• 
nhclro tio povo 1ml-t111togrni1aenne tnobém fol unndo para "t.npnr 
os olhnl'I" poro que nrio foo:.e.a rnxci-r .. mJ03 o:t d'-'ttc:wn{lo!t rrntl-­ 
codoo pela "equlpc" co:J1nndad.i pelo 1 lunt rc Cov"nrnctor! 

Ou vru ou rnchn, csen 
é a Idéia que nR medidas/ 
ndotndoe pelo Prc,rldcntc/ 
l'crnnndo Collor de Mcllo, 
um dia após II suu posse , 
vêm dnndo uo povo brasi­ 
leiro. Umn coiso é ccrt11,o 
quclcs que nõo produzem-; 
os que soncgnm, cspecu - 
Iam, enfim, .os surrupiado 
rca de nossa N11çÕo scrÕÕ 
chamados II pagar o conto. 
Nodo mnle justo. 

Outro foto que ficou cl.o 
ro poro aqueles que ocoãi 
panhorom desde o momen­ 
to de sua posse é que os 
que trobnlham, que produ 
zcm, geram empregos e co 
laboram pn,ra o engrandc= 
cimento do Pnfs, principnl 
mente os menos fovoreci = 
dos pelo sorte, serõo os mo 
is favorecidos por sua po 
Útica econômica. Hnfim, n 
esperanço e o confiança, de 
pois de muitos anos, vol :: 
tom o brilhar no face dos 
brlUrllelros e brnsíleiros que 
tcrõo um papel lmportnntfs 
simo neste processo· de re­ 
construciio nncionnl, prin-­ 
eipolmente no que se rcfc 
rc à físenl!zocõo paro o 
cumprimento gernl e irrcs 
trito dos normas adotados. 

Neste ponto o Prcsidcn 
te Collor de Mcllo foi ente 
gÕrico no delegar à imprc_!! 
sn brasileiro o papel, se­ 
gundo ele, importantíssi - 
mo, no ocompanhorncnto e 
fisenliznçÕo de todo e qual 
quer irrcgularidndc que vê 
nho a ocorrer cm prejuízo 
no povo brasileiro. Esta­ 
mos prontos n colaborar pn 
ro que os injustlcns e, pÕ 
ro. ser mnis claro, ns rou-=­ 
bnl.hcirns, contra a nossa 
populnçÕo, ncnbem de uma 
vez por todas. 

Chumbo grosso neles! ! 
POLICIAS ATUARÃO 
NA FISCALIZAÇAO 

Sio perunt nas qwur a popu 
laao de nosso Entala ven fa 
undo no.::i illtlco'l dlas1 bu· 
qulohct;t~ coa n explonao den 
1.0 v,•rd:tlh•1ra bo:ab.1 qur pode 
auito bc-a JW'ltUkar :u, cous 
tanten ale,ações de faltan de 
verbas para o papaento do 
funciona listo, para a reali­ 
raio de obras selais e 
necsirian ao atendimento à 
OO!ltla populaçio, para una bo:? 
funclon.'U?ICnto do!I l'lervlço~ pu 
bllcon, para lsno e par a 

11 

quilo. 
Cano ne]a confirmadas to 

1 dlls o!I dcnunclos, pnn:cc-no!I 
que d,•sta vez K.,rcelo ttlrnn· 
da vai dançar direitinho, Pa 

:3.52 
ruindo C.ol lor de Hcl lo e que 
va preando pelo quatro can 
toa do r:,,Ia a punlçao acvcra 
aos rorruptos, .0011 noncg:ido­ 
res, aos especuladores, en 
fl.a aos dclDpld,uSorcs do P,.'1 , 
trlGnlo braleiro. Isso p \, p 

dcrii f:u.er com que o Covcl"1l:"!L-------~.,.-_...i._._....:..a,_·~ 
: .%:."%: cor@o, • se as.rasar· 
pJ.lmos dias e c.hnm.ndo a responder por seus ato r. o cafnl­ 
DO ue merece que tanto fez contra o povo, e provadas na :! 
e<es, quando tot eleito para muito foz:cr por f"Stc cac-!.DO 

pov~ tudo taso, aultos estão rindo ato.:,, F'r.1ncl11co l..3p,ois 
que O dlg,n. hona acho sin senhor, munea recuou tua passo t 

r caçado de aortc cultns vczc11, v{tlD.1 de tm crl.a.lnoso 
~n~ado ca eru:po Cr.mde, a..,ntevc-ac serpre fir a sua po 
at - rocur-rutdo todo!I o!I c,clos, ler.ah ou nao, _para pro 

Ç-'.lo, P d tandon do Covcrn.a.dor. Lagos, npcn1 doin .a- 
ar so ovo o ""z, SU4 luta recompensada coa aceita - 
;{{""%.2ri, -ri + «ri»s 4s ««oi-to· «o- 

"",""";g" .as» + sorriasas tr «« eleger urs hODCD 
- pc 11 Coelho para. o Cavemo do Estado, culto:s f!? 

C0ao Ludlo H.trtin to Pt<DB e ,:i:uit o.iquln.., covcrn,..'l.:lC.ntlll, co::io 
n::a o enganados pe O bc.J.ovhtcnsc, tendo a frente o hoje 
knlnde 11LC1lorl.a. do pOV nd.'l hCJOCQ que cher.ou no H.-lto Cro.sso 
Ccv~rn.,.dor tbrcclo Mir.nl 'nf.IDVJ sendo ntU.'.llClt"nte: U111 dos ho coao funclon.irlo do omt go , • - 
~ DAl• ricos do p-,{s. 1 ter vindo~ tclcvi~o dcfendcr- 

quanto so tato 4e M,"",_io corou tacnds ne E+ta4e, 
te das acusaços, diren q tudo bcD i.Õ que nlngucm e tl.o 
no 'Bra.sl l e nc= no exterior S serl.n tio inocente de adqul - 
bobo de :.c.h.lr que O Covc~~l~~ cu r.cu oooc, certo! 
tlr c.!lsc..s bens e escriture,, overbto que asst diz: "A JUS 

Acn"dlt.ru:io.s nnquelc ..i,nt r.o p J r it.n! ! 

ii.ris i@iii»as s 
iEü Es.tal 
o «ta + «e6 P"%,",,, 

os+ s g d" 
do Eetdhual era ~Irados 

n..,._ no.on...1. eIdade, Ja con: Pan #ia candidatos Ienrlque Dede, 
s roo, ±«++ "·r;_,}"..à 
ld torea e &.cr.a u:s dos - - Ho­ 
Ma Princesa do Ana. E atras va 
do« a.ate descasas). """;": 
aquele« que pre aparece 
ade alu- votLnho"" A opt.alio 

Põ'lrtlculnr,:,cntc, e.ou istcn1te d'-' de- que: .a. cocunidadc bc.la.V e 1-= 
" sor »r e e»4twe $"";""i- 's' j 
dentirque realente coa a (1udir -- 
dde, checa de nos de1armo" .. :;Ó UI 
Pot candidatos que Dqui .1~rec e-= Ja1r tope!· 
lic!:ntc c:a per lodos eleitora1sy, e outros. Pense nisso. 
~lo do Sr. Jo:io Leite SchlD 

Concurso Garota a 
- "b.12:d.-> ara 7, o cneuro "GA 

Se; • .. . do nr:-.:tr prxto m+_ ' se-dores do Puder 
,.__ r.i ~llz.a l.3. ,\."t.!lo:.:l;,Ç30 do!1: • ln 'Jl.:;t:::t. Dcvl· 
LA APA .. , proao,,ido pc do sul. seccional bel a ela- 
.ltJattc1inb de: H.:lto Crosso 'UtC-300:. eOD rc.]~ç., .- d 
a1, deeontentaentos ,, etapa, a oranlraca 1o 
·ui~g;"], aaiasas na rir'q1 cs a srutssis 4e 
"crco +as r ,pg!{". s + "..e1 
s s. rotos «v.1;"as± ·1=+"? -saci± 
Farao evento estio.· ,(eretas a tr lho'.., as ora 

l OU.tr.u cld.aden .• SC-r.10 o 1: ("' t;e~ Lnfon:a-11;0C 
~_pri:at<).o vallo3-0:J. e tro cll!I. 
~ do cc:nc:ur--~-- 

' l 
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Um ponto que noR po­ 
rcccu de extrema importân 
eia, foram as dcclaraçÕcs7 
do Superintendente dn Po 
!Íciu Federal e Sccretiirio7 
da Receita Federal. Dele- 
gado Romeu Tuma, de que 
ns Policias Estaduais atua 
rõo na fiscalização e rc-=­ 
pressõo BOS crimes contra 
n economia popular, ou se 
jn, não cumprimento dos 
preços estipulados _ pelo 
Governo, remnrcaçoe.s .. 

Com essa medida a po 
pulaçao tera, cm seu pro­ 
prio município, n quem r!:_ 
correr contra os constan­ 
tes abusos pratlcndos· por 
proprietiirios de estnbcle­ 
cimc.ntos comerciais, mnl o. 
costumados nos regimes pÕ 
!Íticos anteriores. 
• Blogiiivcl a atitude do 

• "Super Xerife" do Gover­ 
no Collor. 

ENERGID 
Ratava tudo muito bem, 

de repente, no menor si­ 
nal de chuvn. a Princesa/ 
do Apa ficn Ô.s CS!,Urns • 

Lembramos entno que a 
energia não cnusava probl_!: 
mas há dias porq_?e ha 
dias nao chovia. Ate qunn 
do a poucn vergonha? - 

Críticas à Imprens 
hegou ao tosto conte Lento ruas fel t .. -< ;,,• 1'1 ,. ... ,. 1 • r r Dhrt to «f 
Ipal to PI, Sydwey Mui lefte, que trfa fir ka r prut! a tdt t, o{ter et!w a ti 
torao de atrtas e notlla relarlm»da ia ua}toa t tas a Wrtitura » tlpal te Me 
la Vista, 'Semundo a fonte, fydey teria fito tal af!r o te {ao ntre e do br - 
trio Mmflpal do PT nona o Pretfto hton Medeiros de Mirares, te ap Mer a aln- 
da que o edJl fof nafs lore ao resmaltar qwe a 1't1!Ja .. a ta he tira t '1!I .... 1 '' ct~ u ,,~ 
feJtun ~ y,cr 1aoo ,;Ü dfvula ntrfas de Interesse da m. a. 
otar[ao de lesbrar ao Ilustre vera or, do qu l ame anhos e o Iro d pertt 

do, pelo qual nutrfo« ua prande repeft» e tiraa, de que no tmeos nota a er tona muas 
diverrncfan polItfas, não prfava o wreator tear o de ua oro Itortlvo te aa 
'l'kJUl!Ul"i.A 0A FIEIRA para Juntiffear tertas atitudes, r no toorr Moo ioe la [foro ás 
por mia divulpada, ou me mera foi elulada lmorret, ttr, nabe waltn bea o ir te we­ 
re r que nono Jornal rept teve de port is nbertas a Voa bel fa, bastando para fn­ 
o wollreftar a dirça do orpao que retlflrate Informa«oro, o o, lnluelv, too multn 

bc..""' r, »n.bc, •·•t.ii prcvfr.to n.'l CtItufao Federal, onde e fultdo o dfrl'lto dt• n-r:\C "lf.t a­ 
que la qure me mentires ofendidos, prejudiado ou lexndos, moral ou mtrialente, erto? 

Aviso aos Navegantes 
Ao ofrp("rullllp,o") fjl.W cont'ntou que P.:õlf' Jor 

nal Mo critica o Prefeito ou n.'lO pu.blJc.a n.ril 
poa contra o Dt!'n>O por ter "contrata COCI :i 
Prefeitura Munfcfpal, Informo o eulnt: 
lCJ) - l'CÕo temos o "rabo prno nunca tive 

mos com ntnun, T livre e ó aos leltorek 
deve t-xpllcnçÔ<-s; 

29) - Te-ao:, UII contnto c.ua • ht-fe(tur11 p.. 
ra publicaçoe de Leia, Decretos, rundo a LI 

)Q) - Nao 'la.OOl'I publtc.nr- •atér-i.11.:1 A f'Jl>lOO­ 
Kf'DlullllflCOte, por que too tuna empresa t ta 
b(,. p0f"9lle lhemol e:x,:a:,plos dt' polh lcosl\f c.a!i 
dldatoR) an.wc p.41t,11dores(cnnl11taa). 

5"' tJ malrJ"I toa int.err ... se ena publlar mente­ 
rl..aA ou artlpos de pu fnteree ou do ru par 
tido srvacs, pasw pelo Dpuart ·nto o­ 
merefal, paur a matérias e tudo bem 

49) - t [oral livre e rerponsivel elo!na 
quando o elolo é merecido rftla quando a 
r[tia erira ao Interne p@tlto, 

50) - St-rvlr do tnst,,.,..nto II pollt.Jc.01 u­ 
portw,fatA4 htn a Tf rrunc.A aervlri. tporJ" 
to que Inrsramos no ano l9de lrulaioedf 
tenos mal ela jornal na repio. 

Na speerana deestarmos entendidos e desfel 
to 00: :l...1 #''1f('.'rnjfdo«, b..trtldf"Ct..'.::IU.!1:(rP). 

No foto, o réu Irnnis EspÚldol.o, que 
ng_ós mais de seis horas de julgnmcnto / 
foi condenado a 15 anos de rcclusoo. 

Nestes dias 17 e 18 pp.o Clu 
be de Laço Bela Vista, patroneã 
do por José Luiz Loureiro, pro= 
moveu em nossa cidade um encon­ 
tro de Clubes de Laço. A festa 
contou com a participação de vã 
rias equipes integrantes dos cl 
bes pàrticipantes. Em disputa tã 

irais Espinlla é Colado a 45 anos 
• Dia 20, segunda feira, lrnnlsHa 

pÚldoln foi julgodo e condenndo ã 
15 anos de rcclusiio pela morte de 
Aniceto Crista.Ido, ocorrido no dln 
15 de novembro passado. O foto n 
conteccu durante n rcalizocáo das e 
lclçÕcs do nno passodo, cm frente 
a Escola Mun.icipnl SÕo Clemente, no 
Bairro Nossa Senhora de Fátima, 

Anteriormente lranis havia cum 
prido peno pelo homlcÍdlo de Atana 
s-io Cristnldo. pai de Aniceto, que 
veio o matar posteriormente. 

O Júri foi presidido pcloDr. Vil 
son Bcrtclli, Juiz de Direito dn CÕ 
marca, atuaram na ocusacã.o o Pro­ 
motor de Justiça Dr. Celso Antonio 
Botelho de Carvalho e como Assis - 
tente de Acusação o Dr. Ivan Afon 
so da Costa Marques. Nn defesa o 
Dr. Carlos A. Nnzari Borges. 

Mutirão 

ças de ouro, prata e bronze,a 
lém de vários troféus em di­ 
versan categorias, como Mirin, 
Bandeira, individual,bagualea 
da, etc. A toda equipe do Clu 
be de Laço Bela Vista e à to= 
dos que participaram, nossos e 
logios pela bonila festa. - 

nos Bairros 
Máquinas, cami!1hÕ 

es, veículos, funcioná 
rios, enfim, pratica = 
mente toda a equipe/ 
da-Prefeitura Munici - 
pal de Bel.o Vistn en - 
contra-se nos Bairros 
Espúito Santo, Itave­ 
rá e Cl.orÕo da Lua de 
scnvolvcndo se-rvicosT 
de Mutirão que em mui­ 
to irão beneficiar aque 
la.s comunidades. 

Inúmeros se-rvicos / 
1 estarão nestes próxi / 
mos dlns sendo rcnliza 
dos. contando com a7 
poío de vá.rios segmen­ 
tos de nossa comunidade 

Polícia Recupera Met 
A Polícia de nossa cidade conseguiu esta semana recuperar 

uma Moto XL 125, de propriedade de Agustinho Fernandes Queiroz , 
roubada em frente ao Ginásio de Esportes de nossa cidáde e leva­ 
da para o Paraguai. 

O fato deu-se ná'últi.ma segunda feira, dia 1..9, i.i:,ediat.amente 
a Polícia foi coll!Ull.icada e uma equipe de policiais civil e mili­ 
tar saiu em diligência. 

O Comissário de Polícia de Bella Vista Paraguai foi contacta­ 
do e prontamente atendeu aos policia.is brasileiros, iniciando a 
perseguiçao ao autor d.o furto, sendo a Moto encontrada a cerca de 
60 Kms abandonada na ruta(estrada) por falta de gasolina. 

De parabéns às policias civil e Militar de nossa cidade bem co 
mo os policiais paraguaios pela estrita colaboração no caso. - 

1 



t+ , - 
dúvidas 

l 1 •• \'11Jr•1 ll' \ utll a de quem 
rr+oh 'posltou o clH·qu••, 
l:<1 i , .. , : \ ti e I u?,11'0.iJ novu•1 ,u 
bqu A,ri submetido is no 
·111 r, r 1 ,.o r1un rixrt•tJ,_•r ta:z.:i 
50 _,I 1, v.~ 011 011 v,lt lou eh" .. 
qus, interart a conta e+pe­ 
ti.1l qut• flt:nrn hloqtwndn por 
JH t ("""'· 

m Roteiro· para tirar sr 
9... €@ 

E trfa h@quer en cruzados 0s warlos, dentar n:os 
n<,.•J11 ,!11r,1 tr• o f<'T!ndo tJa.ncií clt..-<:.rÍl.1 P-'•f:1•• nr,tunl.,,fr.r~ ..-; 
r1.. o s ri n compensaçlã por! ir do rt.::.dJr•rlura r't.>5 ln.r- 
e J CIP )IIOíl 7 COG 't 

«ação ri normal, E prtiplo si,erlo pa- 
tn rua0os novo,ou e[a,e- o em cruzeiros,ou )a, no 
r te('otu, détfto na conta erão afetados pelas novas rt 
do !t uwe e um tridito no yrat que blorp·aram va!or acI 

ma de Z3 50Il canta 
corrente,0 que pod ?l ue - 
ter e 1d Lo., • 'i frML,. ,,do l - 
111'" di1ht l:-o .ufJch!Jt< p.Jru 
cot,rir tuJ.J ,1 fol"u1 tl<.' p.:Ag,, - 
mentos,0 presidente do Banco 
C,•nlrnl ,11.Jra..h!tr. f~rl1, J';;l1i11 
CjU\• hr,1,cr11 éXCi."'(,ÕCD n·: lit.wr:1 
çiio tlc t'.<.:pbsi tos _e conta cor 
rcnn· ou aplicJç,:c-s co.~o u_o­ 
vtrnJ;•►th.l,:11,t ôc•::!'.nr. exci.·ço,•.-; • 
podt•r,1 G..:r pra paaent o·, dt• 
u.11.Írio ,.,·o-..o ocorreu na /,r - 
entlna, 

Eftfu cheques em cruzn - 
don novos,antes e durm1\t" o 
ff•rlmlo bnnc,Írlo,1pJl' rcrtnn 
col,urlo:1 C'Ot'l o Tt?IH utc de u­ 
nn Jp1Jc .. 1ç:io <·:"1 over ou fundo 
dC' curto prnzo,Co~n fico '? 

' Niín t'"•t I clnrõ se saldo 
ep rue f ros ( dJ n}w 1 ro nncndo 
do fundo) .',criio utllh:.Jdo:. p;1 
ra a cobert ur.1 de c.lwquC'!J cri 
e rumado novos (umftfdos nn - 
te do chorue).0 governo não 
1 nfomou :w h!lVPr.1 un t<"::po 
ptirn :1e r .1:!t'r todas as corpen 
saçÕl.'s dt• d1l.'(j\!(": nntcs quC 
o bancos ace{tem .saques e 
d1nhc:lro,,,r- nc 11nr.tc J>f'riodo 
podarão ocorrer 'baixas" dos 
fundoi1 p:,r.11 cobrir cht q11cn. 

QuP:-1 for fnzl•r cornpr.::!; ho­ 
Jc,por ex<;· plo. dCVP C:!Jitir 
cheque cn cruzados novos ou 
e:::::i cruiu lr,)s ? 

A llOétU ngor.1. J '-, cn1:tclro 
port.JitltJ,o ..:ilC(jll{' di::vt• :h y c­ 
rnitldo .'H~ !n.~lrrn você d!.!vc 
e o:, feI ?" cju,'.mto você t('ni CI"1 
cruz~lro!l t":-:t llllll conta corr..:-n 
tc,No saldo de nu depós!to 
V L!.tn no L.mco ,;IJll~nllS ~CZS 50 
c11l,no ni.>.I1110,for,1ra converti­ 
dos,a cruelros.O valor exce 
dcnt.- íiccni bloqUl"',Hlo \' !:obre' 
ele nâu pmlc:i ser ~~it.lc.lo~ 
cheque., 

f:u:11 o 111:tltC" portt n ~t.s~ 
s:"w dt· c1'ct1ue no portador '? 

O l lnltc ~ d1,.• 100 I!T:\s 
(CR 7,951,99 este tês) e va­ 
l (' p.,r .J dh•quc~ e:-- cruz<· l ros. 
CtH"f'lll\"':: j,'\ emitidos e;:i cruz.1- 
1lc,•: ovos nio prec l&al'J obede­ 
cer ,t nov~1 regra.0H.'f1uca ,,ct­ 
nn tl,• 100 Ts devena conter Cl 
noe da pessoa ot epresa pa- 

• , nu,11 eles for.ir.i pn.:;r.udos. 

Cerco serii o critério da pau 
ccprcso. ,nnça parn quem tera mills de u- 
~ oa caderneta 1 

~- 
F• . ="''li Se as caderneta& eatlvcrem cn 

u1· bnncos dtfercntes,tudo vai fun 
e ionnr corno se fossem de pcs ::­ 
sons trunbém distlntns.Has se 

Como sera O r-enjuStc dn ca us cndcrnetas forem de um rncs­ 
sn próprin a partir de ngora? mo bnnco as contas serão sona­ 

O presidente do U.1nco Ccn- 
tral declarou que nado vni ou d.:is pnrn se enqundrnr~m nns n.2, 
d:ir.Oi. contratos de equlvalên vas regras de convcrnoes cn 
cln 6nt.1ri<1l continu.1r,lo scn-= cruzeiros atê CRSSO mll, saque 
do n.tJust,1dos·peln vari ação e tributação.Não Hcou claro o.!, 
do :.."11.Ír lo no;; prrl"o:: antes t r.itrunento que será dado .a CO!!, 
prcvi.--..,.os.Por cxemplo,o pr\!:i- tas conjuntas.Uma dc_. lnforron - 
tnç~o sobe e:=i abril de acordo çÕes é que a soao dos contas 
con O r<'njustl! salnriol d(! íc nu.':I mesmo banco será feita pc- 
verciro.I:.::i onio,como O salá _ lo núm cr"o do CPF do tltUlnr e 
rto en_ti,lrçof7"'1,7R"';.:),'} rc;ijl.J5 n.1o pelo nome ou código da po~ 
tf' ,..ilnrl.'11 pre"fx.,do crn i'lbril ponço.. 
corric.c a prc:-:toçiio .... e Junho 
e .isstn por diante.AInda va - 
len co..-:-:o lndt'!x.1dorea o nrn, a Quem tem uma conta (consór ~ 
UPC etc.Não ficou claro se cfo,por .exc.rnplo)para pagnr na 
ta.::bé.o n.1dn t1uda p4l:"a contr.1- próx.iln.!l secann no valor de 
tos p;1rtlculc1rcs corrir,ido.:; , NCZS70 t1LI.eo:no val fazer ? 
por cxe!jplo,pclo indlcc do Se o dlnhei.ro de cont.4 cor - 
Slndu~con. rente ou de resgate de npllca- 

Co,·o !icao os ~lutcuô!o ? .-l'IPI,lCI\CÔ!i:fJ_ • çÕos financeiras, transforcado 
D> prte(pto nada uds.con é!!g) i======s cm cruzelros,não for suflcien- 

os..rnro+s+a 'PNACE1g ;%%2 7.22 %%%4& variação do BN 110 per !ado _ ---~ 
0 

.... ... 

pn~vi.,t'o ,._ contr.1to.O rcajus dC! quantias da conta bloqueada 
te de pars;o,por exemplo,usar? Quem te NCZS 200 ml1 num do devedor para a conta tanbé 
a variação dó BT atê CRS fundo de curto pn1zo,por c"<Cr.\ bl d d ~ d J 4 v plo,podcrá rcttrar o dlnhctrõ? oque.:i O P .... d~ or Je 11 pesso 
2°.5,)9'1.,\ dúvida é se o BTY tisica ou Juridtca:Ser.i uma. o- 
dt' l! de abril r.cr.i corrir,iJn Apenas 2º' do ~aldo ntu~,li- pcr.:1çôo contábil dentro do sls 
p,:-l.1 l:ifl.,--ão (IPC) Inter:r! zdo cu NCZS 25 mt1,0 valor te:m.:i b:mcârio.Has .-,iio está clii l ansa ss@ sisa s# as 

U n~ C:'J!'<l "_!!!A e ·s.,udc) e crio cinco, nlgun~ 

l O A ~c-d!dn provlsÕrl..1 14'L que a {'lilrtir de fusão (Econom.L,1,A 
VENDl\S DAS NANS ES dependo de nprov,ç:io no Con _ ~ricultura,Trabalho e J>rcvl - 

r,rc,;sn,,,utorlza n :tdm!nf..,;tr~ _ dêncla Soc.lal,In!'r.i-cstru~ura 
CO.'!O BIIA ç,1Õ <llrcta" vender lr.Óvc!o c:o e Ação Soci~l).Pcrdom o OtJl - 

O y,~crno !'cdcr:11 (Jchtol& - 1 icltação pÚ.blic.1.,por vt,!or..'.!s tu:; de ministro os titulnrcs 
tr.,çjo) t.!lr~ta ou lndln:t.1)c~ de I.""l•rcndo.SÕ pc~s0,15 fi.::kns d.3 Secretaria Geral do. Prcsl 

1 dln ..ic r:m~ocs situad.:i!i: prin- P',?dcc (?:'lrtlctp.1r da llcit.1ç.'.lo. dCncia (c.x-Gllblnt'tc CLvU,cn-= 
cip.1l::c.ntl~ no Lago Sul,balrro so 6cr.1 v~nd!do U."n :1p:irto..:: l!nto binctc ~1Llit.1r,F.st..1do - M.:ilor 
na!s caro de BrasIlla,para nI por pcsso.l.Sao C'Xclu[dos os 1.. d:is Forças ATI"...adas e Sccrcta- 
niRtro::; e d1rl~entcs de c:;tn- nõvcis do Lcgl.i.l.itivo,do Judi- rln d:~ A:;su.,tos Estratê::;icos 
ta!s.A ad:fnistração direta ci5rio,das Forens Arn..idns e: 05 (o!>,,,*SN!).S3:o cr!.1d.:.s sete se- 
po!.lr.ui Z.2 r.iansõcs no t..,go Sul considerados tndi::pen:;;velr. pc cr<'t.lrlas,vlncul.11:!ns 5. Prcs1- 
K.'io ac• s.:r.bc quontoD pertcncer.i 1.1 adminl!:t;ta~iio direta.O .i :- c!êrcl:i·Cul':.urn,Ciêncl.:i e Tec- 
n Ôrg.=io.: d,'l .'ldministraçiib ln- tunl ocupnntc cn situação reu no1t+ "lo Ab!ente,De3en - 
dir,c,t.1.0 governo t,1.obéc arca• lar te:!J priorldndc na comp:-., , \ reglonal,Dc:;"DOrtos 
v .. , co'"'.:l pnrtc dns despes.as,rc- dc.i~de que pague o valor vence Adcin1.:.- .. .:i~.io Fcder.11 e' Assu!!. 
latfvas à conservação. dor da licitaçio.tão hi te·trl to ratgicos. 

çoes .,. quem Jn possol i:"X>\'\.:l..\ /1..C"?\ UL!\.Ç.ÃO. DE CAR 
copra pode ser fdt:i eco, fi - ~ .l - • - 
na:icf.'.WC:nto pelo SFll.O dlnllci" 
ro .1rrec:adado \!:ti. pnra pro,:rn­ 
mns de hnblt.ação .. A ndrt!nts:.ra­ 
ção indireta Hcn o.utorlz:t:fa .i. 
preceder os .itos lesa!~ v-ts:i1n­ 
do a venda dos 1t.cu.s ú:ove:ls .. • 

I\LUClU8L 

COXO flCA 
Pcl~pl"OvinÕ,rin 14_8 

que prcclsa ser a.provnd:i pt!l~ 
Congt"i?!JSO,o Pod-i?r Executlvo e 
autor lzndo n vender ,at, r.!.,n - 
sões por licitnt:5.o p~bl!ca. A 
nêJ.1.nistrnçno tndlrctn (c:ipr~ 
~.1.!l pÚbl tcas e socied.1dcs de 
t"COl":c::tin r.:L!ita) fica ."lutorha­ 
d:i .1 proceder os .1tos lcgills 
parn ,1 vc·nd3 das suaj r..nnsÕe!l 
A c:.:dLd1 provlsÕri..:1 devl!rii 
ser reu!sentada em 60 d1as 
pele overno,a contar de 15 
do.: :·.::..rs;n. 

VENDAS DE J\P/\RTAMEN 
TOS 

92E% 
A .Jdminlstrnçõo dtt-etn pos 

cut c~rc.1 de. -10 tt.U· o:p..,rtm:;cn' 
t.oc :·i> lJF.A .1dn:.Ln.tstrnç~o lr,":' 
dtreta erga de 7n!1.0s apir 
{acnt.a, ao ocupados,ea sui 
i:.-"1"0 .. h,;nr sarvldorcs co:J. 
c:i .... ,, • c:,nflanç:i.O:i .,par-t.1 
=-··,: .. l.l"i ~i.--;.bé:-i s5o us.1\:!03 po"r 
11 I,dr3.',4d05",Mtu tra.s siio ocu 
ta40s 1regulamente. Sar 
tezt.± v±d-tos virias vezes 
• .- o lC'Jbv :10 Consr1..•:a:o fo1 
... ~1• 1i..;•;,.•,cr!-.l!ldC" p:-h·11é - 

1 f 

?unto os assalariados re­ 
eLerio do reajuste este m@s! 

0 aro de março par;o a 
é o ju'nto d1a útil de a - 
Mr)eru realuste e 72, 
1a·., o ·1ulnrio de :ibrll. nc·r,J 
torl'it,ldo por U.;Ja tax.1 prêrt­ 
x,1d1 .dnd., não (!Qf!nid.:i.O sr.­ 
Ijrlo 1.1(nirru ck abril t~r.i :.t 
t:tt•-:m..i t:i.'U do~ 5,1liirlo.· t•n i:t<' 
ral ats 5 (não está claro 
se. r.wns.tl ou trlnc.r:;trnlr.t•ntc) 
O poverno diz que ll corrtc>c;:io 
dor !ialiirlos c;crá supcr{or :1 
taxa preftxadna para os preços 
A dJ (l!~nça da inflaçiio \!Í<:ti 
vo. de o.1rço ...- as ~ifcrenç.1':; 
entro a infl.1çi'io efetivo e a 
prcfixoda a partir de abril 
scr5.o nc~ociadns t:rnprcsn por 

REFORMA ADMINISTRA-; 
TIVA 

8 EM 
A odn!nJ..:;troção direta era 

CO::lf,05~'1 eor 18 _otnlsté.rio;; e 
c Inco orgaos co esse status 
(SiH, 't):if., ,c.,blncte Ci Vi l,Cabl 
necc ?1!1 itllr e Scpltm) .,, ún1-=­ 
ca !iecr.:?.tari11 v1ncu1nd:t d-1IT­ 
t,"U:cntc Ü :ires Ldê.ncin cr.'l :i 
Scplnn.0 H1ni:aério da Ci.Cn - 
eia e Tccnolog!n. que f13rn 
transfor-o;:ido e□ Sec~t--,rl."l no 
Governo S.lrne)', voltou ., :;er 
ntnistêrlo no fln do gcv,:rn1:, 
A Sccr .t:1rla. d:1 ,\dmints:traç;io 
r'Üb11ca,quc. tinha r.t.1.tu.::; de 
olnt;-;cêrio nn !nicio do gaver 
no,no !r era v!neu!ada à Se- 
pLm. ' 

<'.W.O YlCA .-a. 4.6r+ 1 r 
te sete ninlstértos(Justiça, 
l!!lrtnhil,Ücrcito,lk-1:lc;Õc!l B:tT 
t e:r te res,du.: ;Õo ,A·"'ronlluc tc..l 

os«rr!dos em r· fros.As!m 
wa aso de uma pl!ao d 
? 200 nf! apena, CZ 40 m!1 
ou 20)poderão ser retratos 

pele Inuert!dar,Tantm poderão 
t·r,nr lntJ,,!r no í.1.1t:b .rr':t'1rr.do o~ 
juros norala da fas pó -cho­ 
" i.,., l •: to ,, n f11ntlu !'or ncr.:1- 
nar !v,l. 5(1 for d.O pvr:,rJ,1-cr,O Jn 
vestidor prece!ar comprovar 
ae teve fonte de ren lenlI- 
zada para JustIftcar o dIrte!­ 
ro aplicado.Se não comprovar 
terá que pagar 2 de Ipasto 
df'I Hend,1 par,1 rC'r-~ular1L,tr a !'t 
tu,1çii:>.Hesc:;o n!l.:;tt:'l,11 npl tc.JçÕÕ 
un1.r.1r.l na.; rt:;~ra.!. de 111.11 .. rnr 
nec:,i,, 2(n 011 CRS 25 cll.A du• 
v{1f,1 ,:, qa1nto ,,., IOF' ( Jmposto 
::ohr.• Opnrnçõ~., 1- hnncelras)d 
R'\,6.~ ,,11~ ,1tln.r,e Lod.rn n::- nJ>lf 
caçoes e em que momento, - 

Qual o lfrnltl' µ;1rn n Code>r­ 
nf'tíl dC" poupançn l ihc:rnr dl - 
nhelro nonnalnt•nte ! 

Quu,t te>m ua caderneta de 
•pu11p:.1nçri ntê NCZS 50 nll nÜ? 
tf'n1 prol>lct.",1.S.\lnlorf'r. ntP 
l'!ltc lfraitl• 6PrÔo convc-rtldo:; 
c..m cr·uzc-iror. e nmdPrÜo norr:>.il 
mente,recebendo I nc 1 u:, f \!e a 1n 
(1 ação de mnrço que será bem !f 
levada .O 11uc •upera.r tlCZS 50 
rrIl renderá a mesma cora ras 
ílcará bloqueado por 18 mc:a.:l 
Há d1Ívlda sÓb~ os 8" de lnpos 
to (IOF).Niio flcôu cloro se e:: 
lc .ntingc todns as cndcrnetns: 
se npentHJ as com saldo ncJmn 
de 10,000BTNs (NCZS 295,399,00 
este mês)ou os saques até OlS 
:JO rnll de cont.as aclnn dn1t 10. 
~ºº nn:s. 

CONTMl 1\ l'l\01\R 

Como ficam as 4 licações financeiras 

CAD !NETA DE POUPANÇA 
o d!eo de correio mnetrf A reado no TPC) 
<.' J...:ro.r; e 0, ao ris feito o "adversar!o" 
da unta,rena[mente,A parcela de puros ue mupe 
r1o I!lre de Isençaô da tabela do Imposto le 
Enda na fonte(C2$ 16.,3,00 e marole u)e1ta 
u tn.x...Jçâo r!-- 2~ de! Ut.0 p.1i,p:a·nto d ·ss~ lr;;u .ro 
pode ser fe[to a a ma (como o mensalão)ou na 
dí•clart1çâo rio .1Justr no c_'l(.(•n.fclo Gtv.:ilnte.?kpo .. 
sitos ac!ma de 1O.00 VRFs (NCZS 2,975,300,00 eg 
te rês) tG carncla quadr!mestra!.Poupança de 
P•'ft'O.J!I J11rfdicas M~prc tev" c;1rcr:c.ia triMS - 
trl,enquadrando-e na quadrimestral a partir de 
15/J/?O.A c"rêncla qcadrl,,,.strnl vale .itc li/.!./ 
90. 

COMO FICA -. Os Baques da poupança estão 1f 
j,fto-d;;;;.,;:, ::-fzS 50,000,quc P!!SSCL"l a valer CRS 50. 
000.Vtilon•s nc1ren desr.,:i qu;1ntl.1 flca!l bl~qu .=dos 
nu lli.nc:o C,•ntn1l por l8 meses,con correçao mone­ 
túrin e juros de 6 ao ano,Quc:n tlvtr c;idernetas 
~rn :iU:ds d~ llI:l b.Jnco poderá sncar CRS 50,000 em 
c.1d;1 bnnco.!1-LtJs de u.-i::i Caderr.c~tJ no r::e:smo banco 
sõ podt!rÚ sacar NCS 50.000.0 !np.,sto Gohre opcr.1 
çÕea Pinanceir11G (lOF) Jncidc d<' u,,,:i i;Õ vez so ::­ 
br~ saldos oclrn.1 do 10.000 BTl/s (NC7.S295,J99,00) 
Depols de 18 m•.ses o ctlldo corrJgldo &er.i ccnvér 
tido cm cruzeiros e 1Jber.1dos em 12 pa.rccla9. 

OVERNIG!{T - COMO ERA 
Como o próprio nroc diz são operações finaceI - 
ras por ur:i dla lnstre.Jd;t5 c-:i LFTs (Letras FInan­ 
ceirns do TC'&ouro).Par,1 !iC calcular a tox.l dln - 
ria llquida,dcve-se considcr.ir .:i tributação de 
35 sobre o rendimento re:1l, .. 1lé:::1 do adicion."11 de 
1mpos:to de Renda cobradq pelos governos esta_"' 
du.1is.F.m São Paulo é s,,o que l<'v,1 a u;M, t.1.Xaçao 
total de 36, 7St~.O rendloento n•nl é a dlferençn 
entre a taxa da Lrt e a vnriaçilo t.1mbém di.Ídn 
dq_ BTN fiscal.Os b.,ncos rrmunern..i: as pesnO,'lS rr­ 
s[cns que aplicnfj 110 ovcr de acordo com a quiln - 
tla,ou seja pouc.:is obtê~ a t."lX.1 líquida plena . 
Pessoas JurÍdicas tributadas com base no lucro 
real p:1ga.c lR do over no bal.1.nço anun1. 
COMO FICA - Fica mantido o rcndbento dLn: 
-r-1-;:ô7pücodor podcrol rc.-s~at ar CRS 25 ol l ou 
20\ do saldo.Ele opta pelo rnalor valor.A quc1ntia 
que exceder ci:.sc limite ficará retid,1 no BC por 
uo per lodo de: 18 meses ,rPnc'cr.110 Juros de 6'\ ao .! 
no rais correção nonetária.Ao {nal desse prazo 
o valor será convertido er:i cruzeiros e podC"r3 
ser resgatado er.i 12 p.lrcelas rnc-ns.1is iguais e S~ 
cessivns. 

FUNDOS DE CURTO PRJ\ZO - C0'10 !':RA 
são fundos nútuos de tnvestloentos em que cada 
partlcip.1nte cor.1pra dctercin3do núm ero de quotas 
E o valor da quota que se valor!za a cada dia u­ 
t ll como no ovcr,0s recursos sao aplicados basi­ 
cruncnte er:i LITs .A· tr.ibutaçiio é calculoda sobre a. 
valorização diária (rendIrentos nominal) das qug 
tns .A ali quota e de S\ nos fµndos no:3lnativos e 
de 10~ nos fundos .10 por odor. 

COMO FICA - os 'investidores e□ fundos non.!_ 
Mtivos tcr.:10 ,1s t11csr.-ias rer,,r.1s do overnight. 0s 
de !'undos a.o port.1dor terão duõ.s opções: l)c..on: - 
provar fontes legitimas de rcnd,1 e convertl!r •os 
cruz.1dos novos em cruzeiro5~ ou 2)n:io d-ecl~r:ar 
as fontes de sua riqucza,p.1.gnr 25\ de ':."P. sobre o 
principal e converter 20\ cio sttldo en cruzeiros. 
O restante flcarn depositado no BC por 18,tteses, 
FUNDOS DE RENDA FIXA - CO"O ERA 

a. 1 1 (, t 

1«lqur 
• • "::\ F ['" llt , Ã. 1 t l 1 ll 

o reca! a,pa efa,i e - 
brado o IR de ar s t[talas er p 
,!1,·t to fu' l,Apl (•.íã •.r• •· ,1 r..: 
t,t • l "'.I f.D!l:- , t! b e . 

CO'IO FICA - A• 11-ir1,u ,..,~., "'"'°"" 
lfd.t.'i Pn c.·r,.7l•I ro,.A r.!rh• d.t f.' :!'lt cor.v,•r 
são poderá er 1!rfor 9 CR€ 1,00.0 a :­ 
!fadares paderao rsza ar (CR3 75 !! ou 
20 do total npl ir,1::.\>,A•lJi lo t.;•J(.- c.xced, r 
tal Itmtte terá depositado no RC per 1n 
r.:c•fieB ondt> rt:ndcr.) f/• 10 uno t:".ill~ t::orr(I - 
ta monetária,o ftna! tese prazo,rerio 
convertido crurelro e pod rao R r 
resgatado4 o 1? parcela mena!s, 
FUNDOS DE AC"S COMO ERA 
Taté é um fundo mútuo e que os parti 
pantes detê determinado niúro de qu - 
tas.Os recursos sio destfnados a compra 
df' açÕ<:-:, e• p<?r 1 :,:10 ntlo há trihutnçi\o. 0'1 
fundos de ações osur# ter t pouco c1r 
LFT p.nra dar cstabil!dadt• ,i c.1rrpfra, j,~ 
que os preços das açoes tanto +Oben coo 
c.,cn. 
CO~IO FICA - O r.,ncado e!,• uçÕe_;, at,: Je 
iiCna Teto derrthutação ,tarte va! 4 
)(::tr a conL1 d.i er;t.1blll:•:iç.10.Por extcnsJO 
os fundo,;; de açÔC'!I tunhi-m d('vrr,;o !.t·r tr! 
but.1dos. 

CF.RTIFICADOS 
BANCÃRIO 

DE DEPÔS!'J'OS 
COl'-10 ERA 

O pr,11.0 í.lÍnirro dos CDBs pr@fxados é de 
30 dia!< e o dos COfls pos-íix,1c!r,.:; t, dt> 60 
dias.A trlbutaç.Õo n."l fonte v:irJa dt.• i'lcor­ 
do cem o pra1.o d,1 apl icDç.:Ío.Ol~ JO u sr, 
dias o IR é de )O~ r.obrc o y,1r:ho r1,.•.,l (<!f 
roca entre o rendimento do t ftu1o n~f 

nn<iv~-:no$ CDBs .10 port.1dor .o t1l!quot,.1 e 
de 4CY, áe 30 a 59 dias ~ d• 35 ·, de fO 
dias e:n diante. "as operações até 29 d!35 
o IR é de 35•, (nomin.:itivos)(' 50'> (porta - 
dor) ,oe.mp~c i~cidindo iiobrc o rc:1dioc-r:to 
re.al.TtL':iber:i ha o.:idfcfonol doe;: r:~t.irlos. 
CO"IO !"ICA - T.uaçiío de b do 1OF g 
bre o i;aldo total dJS .1pl1c.1ç,'j<"S.O Sdt]t:e 
segui.rã as r:esrtJ,S regr.1s do o•Jcrnlrht, ou 
seja ,até 20\. do saldo ou t:czs 25 rii 1 (l 
que for :nnior,poder,1o ser 5onvertido"! e­ 
cru.zeiroti.O rescJnte fIcara retido por 18' 
meses con correç.aõ e juros de 6"-t ao ano. 
BOLSAS DF. VALOP.!::S-COMO ERA 

p+ 
'I 

tn< 

rct 
207 
ao 

fundos <1c 
cnrência. 

CílXO lmh 
J\po!s,'lt da proibl~o cons 

tit'.1c"i.onnl,hâ cerca de J?í 
inU servi.dores J>Úblicos fede 
ra.ls que acw:-..ilam cargos. Õ 
governo Sarney não conscglu 
resolvcr·-o problcm.:l.. 

grs ri± 
O Decreto 99.1.77 obrls,.:i tod:1s 
0!; Õrgiios. d:1 .,dt!.Lnlstt";Jc3o di 
rct..i& ou lndtrc.tn ,1 fornecer' 
lníomnçÕe.s sobre. seu pessoal 
Os diri~cntes de órgãos e c.n­ 
t !cfade.::. que pe..rmi tire..~ n :1c:u­ 
oul.:1çn'o it!cit.1 sc·r.~o ounldos 
na fomn da lc.l ( l.1H;o • ser.i 
providcnclndo pelns.scc.rcta - 
rias de Controle Interno). A 
p:irtlr de 1'2 de ·r:l.1lo,., rc::iunc 
r:ic;5o p:1rn cars.,os t!c con!t.in-:' 
çn nn nc!nlnir.t:r-.1ç.ão :'edC'ral 
nM podt- ser 6upe..rior ã do 
:;rupo de Dlreçiio e A!1scs,:;ora­ 
ncnto Superior (D.\S) ,nl,:c.l 6 
(r.m!c. alto). 

CONTENÇÃO DE DESPE­ 
SAS 

0o RA 
roas 4.a7a, • sm reri 

gío lau ~cu loc.11 de tr.!!_ 
balho cc e~pcclnl os que ocu­ 
p:c:i c3rgo de con fi.:inç.:i, t ln1un 
dlrclto a c.nrro oficial. 1:rn:::i 
mutt.'.ls :'.1S vliigcns ao cxrertor 
Cada ministério culdav.:i das 
1 Lc ltnÇÕes p11r:1 inro publlcida 
dc,scndo que vúrios cmtpanhas 
foram fcit1s sem l!citaç.Õo. 

. 00'\(l f!CA 
Confore o decreto 99.178, 

só o Presld.::ntc dn RepÚ'blic11 
e seus r:ilnistros te'~ direito 
.n vc{culo de represe.ntaç.âo. O 
It.ll:\a.r:1ty e os mlnlstérios mi 
lltnres tên direito a vc!cu 7 
los de scrviços,par,, seguran­ 
çn,soúdc,t'efesa nacional· e 
fisc:lliz:ição.Os vc[culos que no se enquaararer nessas es­ 
pecificaçôes ttio a. lell.Õo . 
Tobéo -er3o vendidos: nvlÕcs 
-d7stinõdos n tr.insport:c .. de 
pnssogeir~s penence.ntes .i n_1 
::::lnistraç.a.o indireta.As vi.a - 

• gcn$' de funcionários .io ex.te­ 
r io·r forac IJmltad~ .10 estrt 
tnmcnte ncce.ssár!o (cont·r.:t.o.7 
_çÕc.s inte.rn.1clon.11s,Congrcg - 
sos Cicnt!f!cos,Botsa de pós­ 
gr:ldu3ç5'o,m.i.ssõcs m.U tures , 
serviços diple::tátlcos,e.rt).As 
11clt.1çôeo par~ publ!c!da<k, o 
ficLll fic:o ccntr.1U=.:id:ir: n-1 
Co:::iss5o ~"t.clu.:.iv.:i de lictu::.­ 
çoõ de Se_.-viços de Pub1lcidn­ 
de.O.:: .itu.JlG contr.1tos c!c pu­ 
b11cid.:idc s~o suspc:nsoG por 
GQ dia.s.Os Õrg.~os públicos 
:;.,o pro!.b!d'O:: de US."l.r re.cur - 
!lOS orç.a:ic:,tár·!os para uss1 - 
na:r jorn:i.{s e rc:v-tst.1s (s:1lvo 
os têcn.icos)c cor..pr .. 1r cartõe:. 

dos 
uma 

o 
ap 

·ler 
Os negócios à vtr;t.:i co!!l açÇles não s.Jo tr,l. ".hei 
butados pelo_Ipgsto de Renda.As pessoas 
fislc.as tm:ibe::n sao t.sl!nc-11s na declaraçao 
Nos ir.ercados a termo e [ut;uro a pe5soa !'f 
sic.a é tributada excluslvacente n.1 fonte, 
com a.l{quotas de 35\ (.ité 2~ dlas)ou JO 
(30 a 59 d.Ias) 25\ (60 dias e::1 dl ar.te) s_:! 
bre o rendi.cento real ,!,;o cercado c!c r-p • .J.. 
çôes a pessoa fls!ca pag,.-1 2Sli. sobre o ~- 
nho líquido cês a rs ou opta por pazar 
IR na declar.:ição anll-ill,corrigldo pelo 
BI'N.A!I pessoas Juridica.s tr1bc.tada& c!?·1 
base no lucro re.al pagac o I~ c:'l fur.ça '.lar 
do balanço. ~ida 

o 

COMO FICA - os ganhos obtidos 
bcl1sas de Valores, inclusive no rercado 
vista de n.çõe..s ,!1cüO sujei t:os .10 pag..n::en 
to do ir.posto de Renda,ca!l .rfiquot.n d 
25'\ para pesso3 !lslca e pc,;so.i Jur1d1cn. L 

A cesr.:a regra vale .par.'.I os negócios rcal1z00os nas Bolsas de /~ 
mercadorias ,de futuros e. asserte lhados. ,~ 

O!IRO E COMODIT:1:ES EM GERAL - COMO ERA 
No cerc3do â vista não h.i IR na fonte.O tmpo,to é de 25'\ so- Est 
bre o· ganho liquido (diferença entre o valor d'e c.o=pr-~ corr!, :is 1. 

gid3 e o valor de venda).O paga.cento pode ser feit.o i:es n t Sul 
mÇs ou no··e.xerc{clo !eguinte,cO!D correç.5:o pelo BTIJ. No~ oer· ;!sca:t 
c.ndos a tcn:o,de opçoes e futuro as regr.1s de c-ributaç..,o s.:u>~-e ).fan 
secelhantcs .is dessas openiç.Õe.s n.as Bolsas de Vülore3 (nções.l • ' 
As pesso.n.s Jurld{c.1s tributadas com b.ise no lucro real !aze::. 
o njuste e ;:,, coope.ns.1ç.âo do 1rposto na declaração .nnua,l. 
COMO F.RA - Ouro será tributado.Da cesoa !or::'I.J. que ó c!Ó· 
1'ar par.1lclo,os preços do ouro deverão sofrer reflexos dQ 
plano.A falt.3 de cruzeiros n.:i econori!.i deve derrubar a..:. 
çÕes de· ouro e dÕlnr,pcl.o ceno:. sesu,•1o ;is cxpcct.-itl\·as 
governo. 

de 
curto 
trln 

\ 

Venda de bens ~üÕveis ~a 

União nô Distrito Federal 

Venda de chácaras e mansões 

oficiais. 

Reforma ministerial e reo_;: 

ganizacão da presidência. 

Contenção de despesas 

minsitracão pblica federal 

,Programa Fedérá.l de Desre­ 

• g .. lamentação. 

Restrição para acmalação 

de cargos e empregos. 

3 
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O ruzalo novo ó 
,fntn e volta o l't'117t·-frÕ 
trr'), V cruze!ro vn'a 
1.o'1 cru111clo novo. 

Ir 
t-f\l!ÇOS 

11o1 t11m noA níveis prn­ 
t!rndos em ] de março,/\ 
iartlr de maio seriio pr!: 
'lx,,dn" toei o <lln 1 P, 

TARJAS 
/\s torifaR de luz e 

do telefone forom rc11Jua 
t.,dns cm )2, 11., Os com:: 
\uotfvcl~ suhlrnm 57,RF, 

Os opllcndôrcs podem 
retirar ~o CrS 2\ 1nil ou 
207 do snldo <la apllcn­ 
io, o que for rnaior. 

.. r 
.,1. 

:,e! ... f 
e +r 
i:: 

OQUEHU.DA 
' 

FJDO: 
Os no port:i<lor ,1c:it>,:l:'!. 

O npUcador socn se de­ 
clnrar n or l ·cr elo di­ 
nheiro ou pni:ar 25::: de IR. 

::. ... : :inr n toxn, que scrn rc­ 
, ó ;ida pelo merendo. Fica 

'4ntldo o dólar-turismo. 

Fm março sobem 72,7 
(!11flnçiin ,k '1•v1•rl'lrol, 
Depota +erio pré!fados 
1 "~" rlla tr,. 

E-. 
SUSi1os 

F.stào suspensos todos 
os subsídios e incendvos 
Bscnis. SÓ a Zona Frnncn 
de}fonnus terá incentivos. 

TAtlP.lA:S 
Er.tno vctorlon nté l5 

de abril renJuates sem 
Outoriznçiio, A Sutlilb cll­ 
VulKa hoje novns tnhelns. 

A4E339\ ~_(:;.J.} . .!<.i,•,;·. o' U '\ 
2E.z? : 3 as:5d:2 i a 

POUPANÇ-A 
O limite parn snque é 

de Cd 50 mil.O resto íi­ 
cn retido por IR meses, 
papando correção e juros. 

Podem ser sacndoE Cr 
SO mll. O rcsLn fica bln 
queado 18 ncscF-. pnganr1Õ 
correção e Juros. 

P,'1.S!ji.Jr.t ,1 <;Cr c::i. cru­ 
zeiros.SÓ serão no por­ 
t Hlor ~t• {nft•riorcs a 100 
nrss (CrS 2,951,99). 

tgah .uNK9$e scses _ 
IPOTA,ÃO 

As barreiros à iopor­ 
tnçâo s3o rcduzi<lns. P. 
estimulndn n V.inda de C,! 
pital estrangeiro. 

'TRIBUTAÇ,ÀO 
O IPI vai aumentar. A 

renda agrícola e os lu­ 
cros nns Bolsas e com o­ 
côcs serão ta~arlos. 

liSTATAIS 
Será corrigido pelo 

'!esmo Indice do salâri~. 
\ prestação na cnsu pro­ 
,rin no SF'll segue inalte 

LESTELIAE.ETEEIII 
-QU!c Q POVO S'!,JA ~E"4 INFOR"4ADO- 

Como ficam suas Contas Após o e 
1 CNOIM 1 

L.E.:::!J· O~ re.niu';te-s ohr•r!i,ce"1 n vnrJn•;Ío d,.., 
ilTN P on pr:110H prevl:,tüR e-n ccn(r,,to. 
Contratos anteriores 15/1/9 t um 
adicional de 15,47 (IPC de fan/9) , 
r.1t1c; nn tn~-ilor!n rlôles (de rP.,1iu11tc ,:,..,..,_ 
mestral)fuso Já fot aplfeado. Só no 

reajustc.-R ano's que vencerão aré [anho/90 a &pli 
caco do INPC aInda está per .e.ate, !as locaei 
resldcnclnls o prazo mfn!o A. renJunte é de 4 em 

meses.Nas comercial podeer ntê mesa1, 

rcr !.., :- • t ! 
to •4•ci ffft,,.., 
cruzeiros,t 
pr,1l0!9 ( 1.::v!c ,1 m 
Justes e maro 1erle e conta a f 
ltd,1 tê fever!r (l7"), 0s re]antes a partir 
de abri! toarão por base ",t ffla ! arta " 
fIxada'para o zês,a er ann!ada todo d 15,I 
!ndlce pde fI€ar abafxo da fflac,o e!et!vn. 

l<:n:sa1'T,;rt!,~ A rnnrorfa dos contratu~; ,i rc0.;,l1.- 
dn pela ·cq .. lvnlellcin onlarf.11 pJ,,­ 
nn. com reajuste da prestação no 

• primeiro ou scgunrlo ~~R aJ)Ós n al- 
- t~r:icêio no sal.frio.Oi; ganho•t reni~ 

de ,rnlúrios uão Jncorpor:nt1o!; its 
prestações depois da data-base. Na equivolincfa 
salnrlrtl parcial o r~ajuste é aplicado urrn vez por 
ano.11,i tnmbért concrntoR corrigidos pcln correçito 
monctárin plena,sem nada a ver com o satnrto. 

O reajuste é pelo IPC ( Infla­ 
cio Oficinl), mis n mia, com n­ 
crésclmo renl de 6,09i. a cada bi­ 
mestre. O próximo aumento real de 
6,097 catá previsto pnrn maio. 

Os ron:tratos co equfvarc!a a!rtal plena 
contfnaan acompanhando os salários. E aro, a 
prestações serio corrigidas com base no rena[oot 
salt1riol e.-. jru.l·!!'"o. f.:, al,ril, ~ <.orre ... ão será pe­ 
lo {ncflce de r,q.,t,r<.•1ro ~ a !iim. por c1Jnnce. ~!1 c•1,.f 
va1@neta salarial par!al, o reajuste é apl!codo 
orno vez por nno. Os contratos atrelados ao ll'C !'u 
outro Indexador ffc mantfos. 

penas é convertido em cruze!ros: Cr$ 3,674,06, 
Os reajustes continuarão a ser mensais.Em abrtl, o 
mínimo será corrigido corn .. bane n,1 t,1xa préfixnrln.A 
cacta três :refies, o ::ifn!rno receberá u~ gnnho r~nl 
de 57. nclma da inflncno efetiva. 

Pela Lei 7,78R/89, quem ganha a­ 
té três salários rr!nimos tem seu· sn 
lárJo reajustado pelo IPC integral­ 
do mês nntcrlor.ne três n 20 St, pe 
lo que excede 5Z do IPC, compensan~ 

do-s• o diferença n cndo tris oeses, A p1frte do 
snl.irio que supera 20 511 tem o reajuste negociado 
livremente com a empresa.A aplicação desses crité 
rios é forma de 11ca,.;cntn",ou sejn,n porte do salÕ 
rio nté três SM, tec sempre reajuste pelo IPC .in:: 
tegrnl.Idem no faixo lnten:,ediária,Na dntn-base 
há llvre negociação . 

Os salários de rarco serao corrigidos pelo !Pr 
de fevereiro (G2,787).Tm abr!l, a correção será 
pritxada por taxa divulgada no dia 15. A oq.,ipc 
econômica dcver..i ffxar oa taxa prôxL-..a :1 '•0- P o 
reajuste de alar'o deverá ficar acfra desta taxa. 
O IPC de março, que deverá ficar cn maln de 807, , 
só será repassado aos salários atrovéR d~ livre 
negoctacão entre trabalhadores e epresas. A dIfe 
rença não poderá.ser repassada para os preços. 

[_.z.} +os:notador1as e Penses gonced! 
das antes dn Nova Constituiçao(out/ 
88) tiveram um aJuste pelo n~nero !?. 
rigianl de sulá:ios _ mínimos cm abril 
de Ag.nesde entno vem acompanhando 
~ solârio m{nfrno.Quem se nposcntou 

depois tem o rea~uote da aposentad?ria baseado na 
infloçãn (IPC), mês a mês. 

As pensões e aposentõdori~s serao corriP,ida~ 
pelo critério dos salários.As aposentadorias rela 
tivas ao mês de carco terão correção pelo IPC d; 
fevereiro(72,7~7.).A partir de abril, vale o slstc 
ca de prê:b:ação. O ROVerno divulgará no dia 15 - 
de abril a ceta inflacionãria daquele =ês,quc ren 
justará as aposentador!as pagas e mato, será d!­ 
vulgada a meta Inflacionar!a para rafo, qe corrt 
ge os benefícios pagos e~ Junho. 

F.mpregados pagam R7 até três 
snlárico-hase(valor censalr.ent~ 
pelo bpas e corrigido pele IPC); 
9 de três n cinco salários-ba­ 
se e 10~ de cinco a dez salários 
-base. F.ln marco o salário-bnsc 
vale NCz$ 2.737,47. Na prática, 

a menor base de cálculo é o salário mínimo(Ncz~ 
l.764,06). O salário-base de Cz$ 2.737,47 e uti­ 
lizado opcnas no caso de dutônomos,cujo recolhi - 
menta baseia-se cm tnbela próprio dn Prcvidêncio, 
com dez faixas e duas alíquotas (101 e 20%). Em - 
pregada doméstica recolhe 20T sobre o salário re­ 
gistrndo em carteira, nté o 1imite de três snlári 
os-base.Dos 207.,o empregador paga 12% e a empreg! 
da R7.. 

J São houve alteração das alíquotas de contr­ 
buicâo nen dos prazos. 

Foram extintas 32 e­ 
prcsos. Entre elas, estão 
0 TM, 0 IHC, a Portçbrós 

rmbrn filme• 

1 IcpoiJto de n"'~"- j Os ~endim•ntos 
" F /e sio taxados mês a 

mês, na fontc,por tabela que teo n- 

@ penas duas alÍquotas,de 10~ e 25%. 
As faixas em RT. Até 570RI'ls, isen 
to.ne 570 a 1.900 ~T~s. 101, abate~ 
do 57 ~'INs. Acima de 1.900 RTNs,257 

com dcducào de J42 llrns, Quem tem mais de uma foh 
te de renda paga mensalmente a diferença (oeosa-:. 
làoJ ou f-az o ajuste no exercício, seguiote.Aplic~ 
c;.Õcs fin,:mcciras também sâ:o tributadc1s no fonte 
sobre o ganho. reai(o .que excede o l!n' fi,;cal) ,ex­ 
ceto os fundos de curto p~nzo,cujas alíquotas re­ 
caem sobre o rendimento nominal bruto.Pessoas jurldi 
cas tribu;ados com base no lvcro real para IR sobre a-= 
pllcaçÕcs financeiras no.hn.la:,ço. 

Nàc ti:udnm as regrt1s. O governo deverá prorro- • 
gar o prazo rle entrega das lecloraçôes previsto 
em JO de abril, de for= a que a Receita Fede:-al , 
adapte os ~ormulnrlos da declaração às novas re­ 
gras da economin. 

Os pr~mios(prestaçÕes)e o va1~r rln i.!! 
dcnizncao cm c.lso de sinistto sao corrl 
idos pelo BTN fiscal.'o ato do pagaen 
to do prêc._to é consider.:'ldo o valor dÕ 
FTI-'F de cinco dias Gteis antes. 

l!f@i.fi.i i NMWitf 
- PADRÃO Of QUAUCAC~ - 

•VPIIESSOS M GERAL SLRVJCO OE U~~" 
co•,<EC(;l'S DE uvROS E REVISTAS • 

• -~1;RESSOSACORES 
1,.1,..., t,l#'l'f.lot- o aro t ituvsr»e iça ar 

FUA DA RPELA SE?BELA STA -MS 

., . ---==.:;·;>e=;,·r:-c-~-=->----. 

·ão há alteração. Contioua a indexação dd BIN 
fiscal. 

eeo~rr~\tos A grande maioria dos contrutos estêo j Não hrl n.ltc-rncâo.Fic.70 oo.ntidos os at~.:11s ind~ 
._ ho.1e.indc.xodosooBT~,quesubstituiu .l • X3dores, cor::i.o o RTe outros Indices.As zensa!ida 

@ O~.O R~ ê c:orrigldo ocns:i.lmente pela dcs escolares serão reajustadas de coro com G 

itffl:icôo oficial(IPC). 'ln' restrição lezall reajuste nnio rensl dos sslir!os.Essa regra va 
p/o uso do P~},." !ice.ll (Que vnrin dln-:i le pa:-n as mensalidades de.vidÓs a partir de t~ Õc> 
--din)n~a. série de contrntos.Os probl~- ab.,..11 J 

pns caus.ndos pelos ultimo~ choques, cnt:-etnnto,lcva- • • 
r,1nt!:uito:1. contratos a sere indexados a !ndicc de e.n 1• 
t:fr!.1des privnd.=is,co:=o Sinduscnn e lCP-FGV.,\ lca.islã- 

·1 çíio vct,1 a l.ndexação •d·e-co--n-tr_n_t_o_s_n_o_d_o_·1_,_•r_(_:i_n_.ê_·o_s_e_r_...,_ __ , no comércio e tranc::ariics f·fnnncciras C.O:-:lO ~ntcrior ) 
. e nos sJlário c!ni=::o (a cx~ecão ncu! :.5o .:10 O?CS('n- .l t:tdorias do I!\PS), ~ 

• 
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'o único dia to ensaia os com a,ric, 
1epois de mata insistência e solicitação, 
1a hora do ensaio o Sr.Ladqiro comoçoa a 
azer gracinhas pura as candidatas. 

Ao ser chmado a en ·ão o mo';mo irrito· 
so.'o outro dia quando foi con ratad+ • C'JA Cíl EU fOII[. 

I-Y ASIO hMI /SONORIZAÇÕES pora. c o som do e· ... ,,,., n:io i 
a. [,' '·neionar,o momo fico, mais bravo ain 

$ K5,Q E 4S$$ Mas,o som do clho não toria a mínima 
d ioo 

condiçoos de fnc'onar porqao o ncrroqa· 
do não entende nada do assunto,e so tives 
se consciência não assairia am carro qo 
não ê da o a alt ara.Para mim ele não serve 
para ser discotccario pois para isuo ê prc 
ciso gostar e acima de t ... do "oabcr". - 

Me faz lembrar ...ma parte de ...n poema· 
"Pratos na prateleira, copon na cristalel·· 
ra". 

" o;C._ RINIA 
D9 NA "· 

Aconteceu d1a 10 do 
correr.te min e ano, o 
"Co1:curno ll/\Hfl-lA !.lO /1-­ 
P/\", no c1ubo F.nporti­ 
vo ttc]nvistcnsc, que 
tem como Presidenre o 
D1n@mico e competente 
Dr. Jorge de Souza Ro- 
9R, 

M PROMOCIe 
A promoção crn da Ao 

socacão dons Serv ldoreÕ 
do Poder .Tu~_iciiirlo ele 
Mato Gronso do Sa' S 
cionnl Rela Vista, 

1\ Pn0Dl!Cl\O 
arre r.a.treta 

A produção do evento 
foi assinado pela DUEN­ 
DE ART'S ;:; PUllLICIDADES 
que mostrou um belíssi­ 
mo trabalho para o boni 
to p~bllco presente, - 

M Cl\NO!Dl\'l'l\8 ---~__,,,...,.,_ _ 

As dez bonitas cnndi 
datas que abrilhantara; 
a noite foram• 

ALEXAN11!lA, CRISTINA 
SDROlEVlSKI (Garota Cas 
tclo Branco 89), CARLA 
PISSURKO (Garotn .J.~ur­ 
t inho 89), EDIi.E IDE PJ."'.U 
TIN (Garota .Primavera 
89), LAURA CÉZAR, FLÁ - 
VIA, LAIS LENCINA, MI - 
GUELA, ROSILENE e ROSA­ 
NA. 

l\DEnTUM 00 EVENTO 
Ficou cor.1 }<ARILEY 

CARDOSO (Miss Bela Vis­ 
ta 90) que estará parti 
cipando do NlSS NATO 
GROSSO DO SUl.,em Cam­ 
po Grande, s~bado .dia 
l 7 .A você ~L.\RILE'' meu 
muito obrigado pela sua 
brilhante participação 
na minha produção e dia 
17 estaremos juntos cm 
Campo Grande torcendo 
por você. 
suc1rnon GATA 

Cl\D!H,O0 Is Ml\QUIM!sNO 
o cabelos, manicure 

e pedicurc dos candida­ 
tos ficaram a cargo do 
competente' ADÉLIA t!ORI­ 
TA que <leu a maior for­ 
ça. 

A Maquilagem ficou a 
cargo de ROSENILDA RO - 
DRIGUES e }IARGARIDA CAR 
DOSO, o meu muito obri­ 
gollo a vocês três que 
deram sua parcela de co 
laboração coi moita' gar 
ra e mui.to carinho. - 

0 4%% 
O som esteve a car­ 

go da valorosa JS SOO­ 
RIZACUES,que deu um pe­ 
so no evento JS é uma 
das melhores Sonoriza - 
coes da Região que tem 
a frente o antg JORGE 
TIB lCJ:lC:itA.'\E (GibÕ !.a). 

Um lembrete: "A JS te 
ve u:n:1 tr;ibalheira eno"r 
me para arruar a rassa 
roca de fios que fora 
dei::n.dos cn curto, pnrµ 
ajudar o trabalho da 
DUEE e da JS. 

M!:s G!B6La 
que real:.eate 

costrou 
entende 

do assuno e tudo deu 
certo .. C}t..Ci:\ dcL'COu Of. 
fios éi e.rto,entrou er 
lon,:o ... 

o 010. ?"M1 
Foi c!;o '!".'l)<i 13ELAVIS 

TENSE DE JORNAIS e PER - 
NAMllUCA1li\5 (que cmprcs 
tou to<loo oo tecidos pn­ 
rn n DF.CORA<;lio, como CHm 
bém todos na lindas rou:: 
pns mostrndan no evento, 
como cnmlsetns da DIJON 
e EV!DtNCIA e os bonitos 
1'1odel1tos esportivos),' 

A9.%11O. JANTE: 
,\ DUENDE agradece o 

prestigio,de todos vocês 
que 1.ncansâvels apoiam Õ 
nosso trabalho e acredi­ 
tnm no nosso potencial 
Artístico. Queremos fri­ 
znr que o nosso trabalho 
é elaborado com carinho, 
e om amor e co1:1 dedica - 
cao, para que vocês que 
vão nos prestigiar, pos­ 
sam apreciar um trabalho 
no nível e na altura dos 
anseios de cada uo. 

Por icso cada 
dia que passa nos aprimo 
ramos cada vez mais em 
prol da ARTE DO LAZER E 
DA CULTURA BELAVISTENSE. 

OS PI\TROCINI\DOREB 
Que colaborarar com a 

DUENDE ART'S e PUBLICI-­ 
DADES na produção foram 

PREFEITURA MUNICIPAL - 
No pessoa do nosso pre­ 
feito Sr.EDSON MEDEIROS 
DE MORAES. 
AUTO ELtTRICA E BATE :.. 

RIAS PARANÁ. 
VER. Paulo Mello 
VER. Cnrlos Alberto Oca 
r!z. 
Dr.Roner Loubet da Rosa 
FLORICULTURA TULIPA -Na 
pessoa da SrQ EFER. 
!IOTEL POUSADA DA FRON - 
TEIRA - Na pessoa do 
Dr.Ricardo de Souza Ro­ 
sa. 
HOTEL PANORAA - Na pes 
soa de JOSÉ ALÉSSIO 
FAMÁRCIA PAX - Na pes - 
soo do Sr.Prado -e Size­ 
te. 
FARMÁCIA DROGASSUL - Do 
meu amigo TUDO e Esposa 
BARRIL 2.000 de DÁRIO 
MARQUES 
FLASH FESTAS E DECORA - 
ÇÕES - Na pessoa da mi­ 
nha amiga SULA (que deu 
a maior forca na produ­ 
çaÕ,no dia do evento,là 
atrás dos bastidores 
Neu mui.to obrigado). 
Chipa 92 
A.~ STODIO FOTOGRÁFICO 
SKOL - SKOL - SKOL 
ZP 23 - PROGRAMA CANAL 
LIVRE - Do amigo LILE. 

..PROGRAMA FLÔR DO SOM 
Da minha amiga Poetisa 
LEDA MARINA DE CASTRO 
PINTO (LDIAR) ,. que deu 
o maior força na divul­ 
gação d,:, evento através· 
de seu maravilhoso pro­ 
grama .que está sendo l.i 
der de audiência: Avo:: 
cê LEMAR não têm< como a 
gradecer o teu marnvi = 
lhoso empenho para o 
bom êxito das Promoções 
Belavistcnses. 

********************* • * t i 
; A INVI!IA A ; 
* * * * 
* * ; AMA DO ; 
* * * * 4 INCOMPETI ± 
* * k si 
! ºr>nru refletir."! 
4t4±kl4#ftk##tktk#ktt 

AGRADECI MINTO IlOPIJC:!At 

GRENTE DO BB SR. VERVI CASTILHOS 

Ao BANCO DO BRASIL S/A, na pessoa do SR. VEVI 
DF ARACJO CASTIL'VOS, as homem preocupado com a 
arte e n Cultora elav!stense. Ao Sr. CASTILHOS 
nossos sinceros agradecimentos pelo apoio e pela 
confiança em nosso trabalho. 

Também 

TIN ·- Goro­ 

Primavera 

concor­ 

ao TÍtu 

Rai­ 

do 

''APA'.' 

A DUENDE AR7'S E PUBLICIDADES só produziu esse 
DESFILE BENEFICENTE porque a iniciativa e O pedi­ 
do foi do meu amigo·MÁRIO MAMEDE, que é uma pessoa 
de personalidade forte, amiga e sincera. 

O lucro foi todo da ASPJMS e a DUENDE 
porticipacio de 10%,que·seria 
tes. 
... •)s ~atrocinios que obtivemos ficaram para D!JEN­ 

que se ia para amenizar nas despesas da proda - 
ao, coro cenarios, painéis de propaganda, passare 
a, etc ... • 

A Associaç-ão_ficava com o organização e a DUEN­ 
DE com a produçao, mas no fim a DUENDE ficou com 
todo o trabalho da produção como da organização to 
tal do evento. / - 

~a!mos em busca dos candidatas, de casa em casa 
a pe, com um sol de quase 40Q graus na cabeça· con 
seguimos cabeleireira, manicure e pedicure e 'at"T 
esteticista para os candidatos ficarem cais belas e 

Conseguimos tudo, até painéis de propaganda e o 
valoroso apoio do comercio local, que·confiam no 
meu traoalho na minha honestidade e no meu caráter. 

Montei todo o dcs~ile nos mínimos detalhes,des­ 
de ~ichas de inscriçoes para as candidatas,nutori­ 
zaç0es dos pais,convites para o corpo de jurados, 
fichas para o juri,toalhas de mesas, etc ... 

Serviços esses que seria□ para a Assoei.ação fa­ 
zer,ja que se dizem promotores do evento 

Mas não,a Associacâo só teve um ~-nico· servi 
que f~i a venda de mesas e ingressos. co • 

A un'lca coisa que não conseguioos foi 0 
i O som pa- 

ra o ~nsa o pot'que o re_spons:ivel" do discotecã- 
rio do Belavistense, Sr. LtJl>GERO não comparecia 
Pontualmente aos ensaios e ainda por eia levava 

0 fufel do aparelho de so que era pra ninguém me 
er ou pra alimentar sua maldade. Gente desta na 
tare:a é que estraga uma prooço séria. - 

teve uma 
para pagar os ajuda!). 

ARADO!CIMENTO 
Depois de todo esse trabalho beneicon­ 

te q e a DUENDE ATTT'S, prcntou püra a Asso 
ciacão dos Servidores do Poder Juôiciário~ 
recebe como acradccimento do se, ta'alho 
um com.nicado através da Rádio Bela Vista, 
q ... e dá entender qo e fomosdisponsadon da· f! 
nalíssima do Rainha do Apa,por atos dcs­ 
leal,comprometendo assim o hom nome e a 
dignidado da DUENDE ART'S. 

Mas o assunto já foi levado ao conheci­ 
mento do Excelentíssimo Juiz de Direito pa 
ra tomar as providências no sentido de a 
Associação retificar o dito com ... nicado com 
prometedor a minha moral.Caso não seja rc· 
tificado,o Assessor Jurídico da DUENDE Dr. 
Roner Loubet aa Rosa,enceminhará judicial­ 
mente o pedido de retificação. 

O que nos decepciona é q ... e a Associação 
.agradece nosso·trabalho com atos que não 
condizem com pessoas que almejam constr ... ir 
e·edificar. 

"UM CLO0E DM CANDIDI\TMl MINHA DO I\PI\ 

" rICgTAç0 po "IArL 2000" 

Será inawgurado nesta sexta-feira dia ) 
23, a lanchonete BARRIL 2000,com o cantor !] 
SIMONA e dia 24 Grande desfile com mane - 
cas de outras localidades e prata da casa., 

1-\ 
1 
s 
S· 

T, O SE! COLUTTN" 

v. 
I 
s - 
T 
A 

Presença marcante da nossa "MISS SELA 
VISTA", no desfile do Barril também cont2, 
mos com manecas de Do .radós, Jardim e Ca 
po Grande. 

A prod .cão é de DUENDE ART'S PUBLICI­ 
DADES. 

Ao DÃRIO e ao DENO MARQUES desejamos 
mito sacesso com essa nova inicintiva 
q ... e marcará o ponto de encontro da jven 
t-.de. 

s 
o ' 



.r, r 
1 }'/, 

Ediial de Citaç~o -e tTI, az de 15 dia·, - 
I , • 

n '> HH ,,,, 1/ 1 1 ,<,11 ,,, r H l li,+ui te ire! 
da Cotar€ de Bela Vltn, Et4do e M.4. 
IJT'C,,J ,, do u!, ri.t !(>111 l rJ I J,,J, 'r, • 

1,\Z !'/dJ,' ! tortos nos que o presento 
o dele conhecimento tiverem, 

l l fJu rir,;· 1U 1"11:'i O '1 i1f>O/B J, d1 !J1 Vurc; 1 n, 
:111 ,·I ,J,, por· C/\lil,r1;; C'l./l1l,f:11\0 cnnt , .. , r.r- 
1)/\, C:lJI IIC~, n:r_1 l'UH I ilu, •·m u·:im f L,· pr,r , ~­ 
Juizo e Cnartorlo Judielal, que m cum- 

!11•·nl.o I" ;\o.· ai que dos í.1t1Lor• ('(/ISt ! 

qu,il r0i d"f"<•1·trlo n <•xp<•tllçi,o úo pr, .,;, 
,;d 11 rtl c,cJrn pró de qul nz,• d 1 ;i:1 n.tr I cT 
'iio d,' Gl·,H/\1,IJ/\ ('lJI:.ra;11 Cf.!ITlJll1 ão, rae- 
Ira cnvnda, estundo em luar Incorf ,; 
) sabido, piara comparecer perante este 
1:'.o, no Foru111 locul, no dlH O~ d(' nbr·il 
E.190, 11!1 14:30 horno, ~-:•ra nudl~nclil ct,•· 

nt tiva de c:oncill.1çiÍo, ,nl!Pnl.:rndo quP 
prnzo purn eonLC'slnçiÍo, dP quln~<' dln~ , 
t contado a paT'Llr cin .:1uJil'11cltt.lli10 sC"n 

l.la:. conLP!;tada o açõo, r:p prP!3umi1•,\o ,"'\CC-1- 

l::~ s pt lo ré-u, corno VP rd:1dc1 l ros , oc fn to.J 
• Jculuclo::, pPlo ,111Lor.E pnr·1 qut• nlnnuZ•n~ 
'P!JUl Jcnoriinc la, rol ('XpP,Ji<.lo o prosente 

•;. lL:11 que• l'<'C'i\ afixado no lur,ar d<' co:,Lu- 
r publicado na forma da 1<'1. Dado o pas 

do nesta ci<.laóC' P Comarca de Bela Vis!:;, 
'!!: n<.lo dt• Malo Grosso do Sul, aos dois dins 

·. ng de fevereiro do uno de mil novcen­ 
id,1'.- cs <' noV('n\.a. Eu, (Edgard lbanhPs), ,•:::cri 

·o c.ub.;l I Luto, o dali locrafC'l. - 
,- 'ill..~ N DF.íl1'f~LLI Ju.iz .J(1 Dl~rPi to 

Alvlrr 
e!, /,r ,...:ri•Jo G !1 ,,..,.r,• , C1r!l r, 
IIv«, Dion E:cob r, Fdson 

5ilva, Elprelo reir dos {4nt0 , v 
D'o C rilo, bino Lo reiro tini, 
tilo Colmani, Ive.s'de Ol!vira Erito, ±r- 
cy Barros,da llvu, Joio Zázi, tutu,'g 
:: de RIb1ar Cruz Silva, José erre ta --------- 

l , 

l'l-JUll - l'AH1' 1 !JO D,) tiOI/ l!'.' ri,r, ,ir::, .'Í'. 
TA F:;T,\!JO IJI lt/\TO r;p• 1. 

E ! 1 • 

l . ·. , 

..... 
rlot, t.c•rr.ion da L'·:;i!;t,,ç."io t"'; y, 

e wi convocatlo!:>, por PSlt• t·r1.:.t •l, tcd.,• r 
El(•! lorr•tl flllado:.; {\0 p,.rt t(i, :, ... :;r,, • .. - 
to IJ<•mocr:,t.ico Brn:ilc•l1·, - 1::1,1 , .. , 
Munlclpio, p'lr·, co:1vu1c,;o 1:Ui,lCl: Ai. , ,,. 
.·<'r;, Y-C'cillznda no dl,'1 2', dl' ,.,.,l"(;n r.,· l~•C 
com inicio O!"l 9:.00 (nov,•) l10r· ,. r.c:,·r ,. 
rnnlo à::: 17:00 (dPzt:::s,.lc•) IV>r•:;, n;, e·•, 
r-i Municipnl, ; Hua Coronrl 0i'I! n' ~~4: 

upten' 
hJ !• 1 c• 1 

. . . ,•) 
, ...... , r 

, J. :· > .;r., 1 V 

1 o D 1 r· r_ r , t .,1 

E· l .i. ·.; - 

f , ,, ✓' • ,,., 

> I' 

(' 

», 

fico mais iacil viajar 
ara ssã 

TAM - TRANSPORTE Afmno MILITAR 
S~fdns de Dclln Vistn - Ás Scgundns, Qunrtns e 
Sabados, 09:30 horns. 
De Assunciio, mesmos clins, Õ.s 07:00 horns. 

nesta'cidade,com na seguinte ORDEM DO DJA: RtÃO ARMA ZA#Ri# t 
1) ElPiçiio, por valo dlrC'Lo <' :·pcr•r•Lc,, ,J,,. 
Oi rc•LÓrio Municip:11, qu<' ..e._ r:i c.:011,< i Luicto JOS!: C/1PDOSu '.:!: 1, ', .••.• (,: 
cl" ·1!, rrlnt11 (' ci.nco M"mbro,; ,. ll (onz,-J l:1rio. o-, .... _,_,....;.,;.;.;.;;.;;,...., ... ..;.;._,;,._.;.;..;;;.;;.;.;;;.;.;..;_.:.;:....;~.:.;:,~--;.;;.;..;.~--~----=--~--~-~~ 

Rota: Escnln cm Conceição 
nssngciros Turbo-llêlicc. 

u 

Aviões pura 25 

d 

L,EN ANTA MIENTO OE. SAMAON 
~ SE TRATARA EN WASHINGTON 

- .. !r ,- 

.:, ... ! 

Una delegaciÓn p.::;­ 
r'élll\l::lya viajará a ITlC'­ 
diudos de este ão a 
\-la.sh ln(!ton para disc~ 
lir con el Gob1emo 
di.• los Est.ados Unidos 
C'l r0 lnl;('gro d<' nuC's­ 
tro pe\!_s a1 Sist<'ITO 
General iz1do de Prvfo 
l"'C'ncias, dcl cu.:al f\J.~ 
mos exclui.dos dur-.mL<' 
~l ~~tcrior régimcn 
por no l"'C' petarse los 
dC'rcchos sindicalC's. 

/\sl lo anunc iÓ ('l 
vic<.'ptxnidmt.,• Dan 
Qu:iyle en la confcl"'C'n 
eia que coccdió yer 
a la prensa nac ion::ü 
y ('Xtronjer-.i, p<'T'O ~ 

virtiÓ ql.)('. pam que 
se produzcn el lev:1.'>­ 
t'.lmiento dC' lo SDn - 
ciÓn econá:iica, <l<'bc 

' darse un.1 serie de 
condici9nc-s, "de las 

H 

cual('s Pl ParnctLIY tiPnc h 
plena conci0nci 111

• 

"Pnrciguay v.1 « c':-1vi..ir 
ena drl<'gnclén a Estados 
U,idos c·h C'l Cllr":'O dC' e,,:­ 
\.(' ciio, C'n !Tk"\YO O ju.'li O , 

paM cc>lC'br:ir discusi=·s 
coo::rPt.:l.$ :;obr• <·l 1c•va:-1- 
taniento de ls S.J..'i.C icr.Ps 
y C'l r\'s~1blC'ciml<-nto <!C'l 
Sist""'-'1 GC'nC'rJ..lízJdo de 
Pr'C"f1.."f"C'nci "\S.ES 'U'l tema 
qLIC' tr:1 l::,mos y C!"C'O ql •c­ 
S(' llegÓ a t...'1 bucn c-nt..P1,­ 
tlimiento por p.-,rt<.' d<' l<.<.s 
Pntn!,'llcyos :::ob:"' qué •'S 

lo que h que h:,cer. Y 
concidoro que estas ru - 
n icr.e-s qu'" hemo~ re:il iz,~ 
do aqui juntos :son un pa­ 
o positivo hacia la rso 

. luciÕn dt." este tcm:1';, .Lx- ­ 

nalÓ Qu:zyle. 
Esp<>ci ricÓ que tràtó 

.et-.n Pl prcsldPnte liodrÍ- 
1!).l'i' Z ~Ellf'OS pu.'ll<x:. ccn- 

,, e Coração d; Cidade" partamentos 
Ar Condici . d 'afé da Manhã C m g 

'AVENIDA TEODORO SATIVA 
RESERVAS: 439-1487 E 439-1366 

d\·n:-chcs ht..--n .. -os y '' c,­ 
tros CCJ1dicior.-.lt1iC'r.LO!"" 11 

para el levantaiento de 
la sución, y cnadió qu° 
"1a parte pruya cate 
r:.uy bien cu;l0:; se:, los 
p:;.sos qu,.. tine que c1.::1- 
pli r". 

O;::iyle nse>guro C'Stiil' 

"profl.<-icb.=ntr J.,-pn:slo­ 
n:1do ccn (' l corr.prcni.so 
<.l~l presid<.'nte Rodri!l'aez 
,_,te la deroocr-~ia", d"•..;­ 
pu&s de una visai t:! a L-l 

qu-., cal i!'icÓ <.l< "brnv•• , 
peno muyimportante". 

Puntulizó ad:is qu 
'el Presidente esté, em­ 
pra:Y.'Udo • i:,;-o!u.'lo -:• r..!' 
::an la cn_,:.,ciÓn o•• • r:-i.i.~ 
puestos d, trab:do y r.:15 
oportunidades ccc.r;,:úcns 
p....rn Lcx:io <'l -p,rb1o u<'l 

o ;-r 1'ar," 

,-_ ;. ~r ·:• --!'' • - r <.~ 
ro .on lo!!ico, 

e i .1 ~, lr, ... ,, fY~! .' .:· ?"'t.r-..:1- 
rh".:, .:: 1[",''") r·n , ... 1 'ido 

, ... : !"".:..:~.•1ro ,;,. tr-.b:,J:-, Y 
1or;do quns el t·.;,.bajo 

r"ctin 
r\;-· ,J'i,... r ·";;:.=.:-!''r--:,::: ién". 
Sob!"'!' 1-~- po:-,bili·JCc­ 

d s d ir;rtr ':'l 
irgrvo de capitales 
oor· _-:-.ri ::.:::1:.::: , n n~-~ 
t r:•. e C'Ma--l,'.l, :.i ~!"'a·.re::: 
d ln inversiéo en dis­ 
-1r~ !...-..,_: !' • .:- ,-,..:_0;:Ó,!ci,.:; 

c!i.r- :'J . ar<ara·hr '!! 
~ ·YJ-~ :., r- _-.:e c:-4 -rtra::- , 
'!'r 'X1.;,,.. --·<.b J"! ;ublo q..e 
ar :ir,ar qriereh 
cr:._- :r..Xj'"C :c:::;,r,/ t!!::-r reí­ 
a,cri+ctcaluo7tnu 
c,::.m c.r U' N.:l...""O r.rj:r . y­ 
=, el 1.iJ:i~ ci:?1 prrsid:n 
te ~':: :O? o/ h:irá r:{ê 
qxx-.;.nl à'ti:s .:.--:: 2u,.e-i:b m:; 
~ilic±u.::: d? .!...'"M ·rs!Ó,. 11 

(AEC COl.G~) 

1 



"De.· 1 . t n c::;qu<'tcli'I 
perp lp,:,, " ., dl r-<>1 tn 111 
d!gnad". lembram • e 
desta lrso ? 

l'ol r é, o Presidente 
Fc rnnndo ro t lor fn - 
lou .. ,l' dinr;c. 

E o povao acolheu 
bem ne nu<lnnças, ofinnl 
o l'OVO,povo mesmo,do sn 
lárlo m!niruo, não pau:: 
Ruiu dinheiro no Over , 
e milh~cs nn poupnnça , 
n malut'in ti11hn menos 
de SO mil. 

Quer di1.cr, a 7.êlia 
a mlnislra que fnln co­ 
mo se estivesse dnndo 
nuln, ::ic-<·rtou t-.m chc J o. 

RRPBRCOSSÕRS IDJ URU\ 
ligo e «..2 "4 

VISTA 

Sincernmttnte,cu nao 
sabia que tantn gente 
tinha <linheiro aplicado 
foram vârias as opl - 
ni~es n respeito do Pla 
no.Un,: cor,cordarnm, ou: 
tros, ~~ (nltnr~m nrrnn 
Cc'lr 09 cabelos. 

"~ ~ l\'J:mi.E :S:000 - 

cxo ... 

" UM 1\i-l WO IJlJ Jln " 

todas as mcdi.ch1R, 1 :~as 
não concorrlnmos con a 
generaliznçào das mes - 
mas no tocante a pouoan 
ça.A ministrn e o pr~si 
dente afirmaram que 907 
dns poupanças não fornm 
ntingidns,ou scja,estào 
abaix~ do limite dos SO 
mi).Se for assim, tudo 
bem. 

Mata para a f iloso­ 
fin <la vidn,do que e~~ 
no!ca; tudo é questão 
de encarar a Vida. Mui 
tos entendem n cxist~; 
cin como se: fosse um 
livro de contn corren­ 
te, crêdito e dêbito , 
ganhar e pcrder,Jc prc 
ferência ganhar scmpr~: 
outro,na rr.orte não se 
levn nada, no Caixão 
não tem gavetas para 
levar dinheiro.terras, 
gado,nãquinas,luxo,ctc 
e te ... \'n:nos para a "ou 
tra" cono .ioscemos .. -:­ 
sem nJda, levamos ape­ 
nas a espcriê:1cin de 
vida. nae apenas o pro 
gresso material tnmbê~ 
ê EVOLUÇÃO. f: preciso 
equilíbrio. 

SE ro;.:os ATIKGIDOS? 
r 

Cor.etar do n•, med i.d.P", u:"! n:nig,o • proclu tor ru - 
ral, ou melhor, pecuarista, dfsse que teve 3 mi - 

lhes congelado. Per·te ! ,1 ,. 1 e ? 
Por que não Jnvc,:;tlu en i;11úo '/ 

- O preço n3o cstnva bo:u, <' o Over pagava mafs. 
- ê fsso af, você foi anbfcloso, veja o fulano 

ele cooprou ado, está lá n,t '"nzenda, o seu di - 
nhciro ficou congelado, o godo dele não. Vai valg 
r iznr, 

- Concordo plenonente com você, difise ele. 

E muitos e mu~tos exemplos podem ser , 
hoje, analisados , sob o prisma da filoso 
fia do Brasil Novo. O n~gócio é trabalhar 
produzir, gerar cmpregos,'oonstruir Ãlgo 
em vida. Não basta deixar dinheiro para 
os filhos, o mais importante é deixar E 
XEMPLOS DE VID/1.. 

" NÃO CONCORDJ\NOS " 

LÕgico, FAVORÁVEL~IEN 
TE,pois caindo a infl; 
caõ,cn{rÕo os preços 
do papcl,chapas,filmcs 
tintas,etc. AInda te - 
mos dPbito~ originâ 
rios no Plano Cruzado, 
tambér,pudera,co os 
Juros" 100-, 110.- :10 
mês,só :i ntividaclc ile 
gnl pote cobrir,ou en­ 
tão a negociatas e 
trambiqoes,como não a­ 
cêitn!'los tais tipos de 
11neuõcios11,estamos pa­ 
gando ... c vamos pagar,· 
mas sem ASSALTOS no ... 
nosso bolso. 

"NOVl\ MENTALIDADE" 

'E preciso entender 
o que quer o presiden­ 
te rcrn:indo Collor: ê 
a criação dema nova 
menta!idade. 

O lacro no é peca­ 
do, pecado ê a ranãn - 
cia, é a ah!cão desme 
d!da, a opco en­ 
tre o SE!\, TER e !'A­ 
U:R. 

!"k:,r.: - com o SER 
e o FASR, o hore 
só vale pelo que rea 
'Lza em benefício d 
hu.ir..;._ te!--: 1.: e. dt."! ,;;eus 
r. •:.··,. 11•,-,!'ll"":. 

Ainda niio digerir.ios 

" E ISTO 

'!as estamos aler 
tas, afinal embarca 
mos na canoa furada 
do Plano Cruzado e 
até hoje amargamos 
as consequências de 
seu malogro. 

Cautela e cania 
de galinha não fa - 
zem mal a ninguém. 

DOS 

J\Y. " 

DF.VEDOR.ll:!:1" 

~uitn gencb pcrgunt3~do como ficarão os dibi - 
tos contrn{_dos junto no !Janco do llrasil, llrndesco 
namerindu~, Caixn,ctc~etc. Tudo bem, converti - 
dos e□ cruzeiros, mns roram feitos em cruzados, e 
h~ dibitos desde o Plano Cruz:1do, evidentemente 
que cs JUROS ASSASSIOS e CORRUPTOS não podnÕo 
ser os msros. O ROUBO deve parar e logo ... empre­ 
sários, produtores, etc>ctc, querem pagar,mas não 
quP.ren s~r /\SSA!.TADOS. r\cho que o assunto deve 
ser levado à Rrasilia e o m~is urgente possível. 

Se vários" aplicadores "estão revol 
tados com as medidas (congeladas as a­ 
plicações, mas rendendo juros e corre 
çaõ ) P. os que estão pagand,, 
há vários anos débitos contraídos a 
juros de 10% ao ano e que passaram a 
100% ao mês? E os que venderam máqui 
nas, casas, terrenos, carros, etc, para 
pagar suas contas devido aos juros AS 
SASSINOS? 

e talei, vn'mos .i 

o bar,comprar ncrc 
s, mas você não qui 
cu bem, apllçuc no 

~

E agora?-: ,. « 

is 

"I - , , I • p, 

Foi uma lesta 
ao o lançamento do Plano h. {1 4ovo, te fo{ m Is do qoe ea ate, fo! 

uma bordoada na cabeça (banoe!rol ,sobretudo,banque!roa).Festa fof a comemo 
rio do aniversário do prefe!to Edson M'oraes,q«e com aquela "verve" comen- 
tou o plano • 

NeAlente, o presidente fez nqa!lo que prometeo... 
E mais não disse' e em lhe foI per,ntado. 

Chegamos a blfssI Fazenda Primavera k I! horas,li etvam amígos 
'!luitos políticos e o f!i~·'<!' corr ndo :-olto.'.e t.t~l~"!il, cor e <d .on o eu ni - 

vert«ido e 11 posse de Co1lor. . _ 
Evidentemente qae a maior!a dos que li estavam nao concordavam 'to:a)men 

te" com as medidas, mas eramn prudentes ao conversarem com os repórteres da 
TF,O diretor aproveitou para bater um papo com o Beto Pondon,cand!dato a de 
putado estadual.E co vários amigos de longa data,exemplo do LIel Jacques 
de flonfto. 

FoL acIma de tudo,ama festa po1{ttca. 
Li estavam' o pree!to de Jard!m 'oelson ''«rtInez Pe!voto; o Pre'e!to de 

Gula Lopes da Laguna Rnno!o Pere!ra da S'lva; Prefeito de Bonito ''adem!r 
Xavier; Prefeito de Caracol Cícero 1hrhos,1 e!, <;f lv.~; o D,p.,t.1cln Ari P!,go; o 
dcp\Jtndo Hcnrlqu~ Dedi; o Cnndirlnto deputado Beto Pondon; o ex secretar!o 
da f,\zendn Flavlo Derzt; o vice prefetto de 11onltn 1.u!7. V,1lc;10; Vier pr•1'e_!. 
to de Jle1n Vistn •ernw,do d~ "rPit,1;; [liara, o preslderte da Cimara d Hela 
Vista Carlos Albcerto Ocarlz; o verendor C.1sc.io Acloly; os S<?Crct:irio~ dn Ai 
ministração }funicipal, Ivan Afonso da Costa arques, Claudfonor l!cdrigues ; 
o Comandante do 100 RCMec Cel Jesfel Cones R!beiro;o engenheiro Ricardo de 
Souza Rosa; vereador Jorge Rosa; pecuarista oherval 'ores; empresir1o MI­ 
guel Brandão Delvna'le; Roberto (Xdpa) de Soaza 7sa; os '1lhos de Erlsnn,. 
EdLnho, Zeca, Vnc!as, Patr!!a, 'sabela e arcos; PeI elo, L.e3dro A • 
ciol1u; Garibnldl <ln Rosa; Vcrvl de Arnu~o Castilhn5 (Gerante do •nnco do l 
Brasil); Prefeito de MaracaJl; Prata raza; pecuartsta Osvaldo el'o; Joran 
dir "est! Filho; "ardo Rodri;•ues; pecu1rl~•a .los!! Pereira (Campo rnde) , • 
Ed!rho o,e'r: e nu(tos ouros . ] 

Com fotos de Cbaldl 

no Rodrigues, alguns 

Na foto ao la 

do SecretãriD'" Ri 

cardo d~ Souza Ro­ 

sa, Vice Prefeito 

Dr.Fernando ,Jorna 

lista Ivaldo Perei 

ra e Roberto de 

Souza Rosa (Xipa). 

1 l 
1 

_/ 

Cinel 
MONTl\OORJI: PRÕPRIA 

LINHA OE 

TOMÕ\TEIS, 

A MAIS 

BALANCEAJIIBNTO DR RODAS 

CAf.UONETAS 

LHO SUN BEC 4011 

TIR A 

CAMINHÕES COM O MESMO 

COh"l'□Tl\DORIZ.I\DO PARA MRLHOR 

f logrnntes da festa 

D□RABIL.lDADE 

E 

DE 

Pneus 

" VENH;, NOS VISITAR • 

CINBL PN~OS LTDA 
AV. DUQUE DB Cl\XIAS,283 

·JAHDH-1 

MODERNA 

DR AU 

SEU PNEU E 

APARE - 

G1\RAN 

UMA BOA VIA 

FONE: 251 - 1624 -- CENTRO 
MATO GROSSO DO SUL 

oferecida pelo Prefei 

to Edson Moraes. 

r:onflra· 

Rômulo Pere.1.ra, 

Vervi Castilhos . 

Edson Moraes,Pre­ 

feito:: Prta Bra 

ga e Pano'o Pe - 

reira. 

J;,uiz Falcão. 

Vereador Jorge Souza Rosa, Médico Alber 

to Ronron e Flavio D_erzi. 

, provima edição, vamos comentar 
"o{ricos' desta festa. 

"rabêns o "dson. 

e 

t, 

8 
6· 
ç. 
n 

. f Deputado Henri- r 

que Moraes Dedél· 

Ai 
pio de Bonito, ~ 

d 
ci 

r 

tu, 
Ini 
tir 
Vo, 
ên 
ar 

co: 

' 


	Page 1
	Titles
	EDICÃO 
	.. 
	1 
	:2332.3.2. 
	L-----=====-~:=:'.'.:::·~==--'-='------~-----=~ 
	ira tti4._" reronçg%?ç,"zGkG, kfk 5sé± � nis6s «ve 
	#is: !±is ±"E;EE±E; 
	#TIM MI.II 
	U«CES NOS E ffil íl S 
	,-1 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20

	Tables
	Table 1


	Page 2
	Titles
	o 
	N/C 
	,---------v----*----, 
	(Q)[DHE!Rl 
	RUA SÃO CLEMENTE, cfcf 8 � 
	tossa 
	0531149% 
	is s.osga - soe- :. '3' 
	HIUO[W fM G[RAI ~AV. BRASIL,L 
	CõiAGÃi - cÕM. - i Rf P. oi· 
	·~ CHAMA OUE NÃO FALIA. GAZ CARACOi 
	lé'V. Brasil. 1.046 24 ·hsldià 
	; %teu. �. _2:)f;CO'ta.ÇÕe..:1.. ( 
	[ig.Ao paa anrru ate,casamento_ 
	c::fi' u. a:Conde d P>te aflore,/n 
	i. 1 
	..... 
	/] ·,, 
	� 
	à , 
	e 
	..r 
	PIZZARTA � SERVIÇO A LA CARTE ECO= 
	,_ - . _,._. _. 
	l'Oit LA 
	__ , 
	***********************~ 
	,. * 
	* - ,. 
	;, * 
	* * 
	* r. 
	AI 0 ALMA;0 
	. ., 
	.,.. 
	INDUSTRlA E co;.focro DE MADEIRAS EM GERAL 
	,\ PlllMRIIIA IW1A 
	",1 Á Cl lN'l'lmAC'l'" 
	--~-~ ........... 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22

	Tables
	Table 1
	Table 2


	Page 3
	Titles
	1 
	Bairros 
	nos 
	Mutirão 
	irais Espinlla é Colado a 45 anos 
	Polícia Recupera Met 
	Aviso aos Navegantes 
	Críticas à Imprens 
	ENERGID 
	' 
	INFORME 
	:3.52 
	ii.ris i@iii»as s 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11


	Page 4
	Titles
	p+ 
	'I 
	o 
	3 
	COMO ERA 
	Como ficam as 4 licações financeiras 
	. 00'\(l f!CA 
	CAD !NETA DE POUPANÇA 
	- 
	dúvidas 
	CílXO lmh 
	grs ri± 
	CONTMl 1\ l'l\01\R 
	CONTENÇÃO DE DESPE­ 
	0o RA 
	roas 4.a7a, � sm reri 
	8 EM 
	<'.W.O YlCA 
	I\LUClU8L 
	COXO flCA 
	92E% 
	m Roteiro· para tirar sr 
	os..rnro+s+a 'PNACE1g ;%%2 7.22 %%%4& 
	l ansa ss@ sisa s# as 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9


	Page 5
	Titles
	J 
	Como ficam suas Contas Após o e 
	1 CNOIM 1 
	� 
	liSTATAIS 
	'TRIBUTAÇ,ÀO 
	IPOTA,ÃO 
	A4E339\ 
	2E.z? : 3 
	POUPANÇ-A 
	TAtlP.lA:S 
	Ir 
	OQUEHU.DA 
	' 
	l!f@i.fi.i i NMWitf 
	E-. 
	SUSi1os 
	FJDO: 
	LESTELIAE.ETEEIII 
	TARJAS 
	t-f\l!ÇOS 
	i:: 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22
	Image 23
	Image 24
	Image 25
	Image 26
	Image 27
	Image 28
	Image 29


	Page 6
	Titles
	' 
	s 
	I. 
	T, O SE! COLUTTN" 
	"UM CLO0E DM CANDIDI\TMl MINHA DO I\PI\ 
	ARADO!CIMENTO 
	IlOPIJC:!At 
	AGRADECI MINTO 
	Também 
	� * 
	; AMA DO ; 
	4 INCOMPETI ± 
	OS PI\TROCINI\DOREB 
	o 010. ?"M1 
	A9.%11O. JANTE: 
	M Cl\NO!Dl\'l'l\8 
	1\ Pn0Dl!Cl\O 
	0 4%% 
	suc1rnon GATA 
	Cl\D!H,O0 Is Ml\QUIM!sNO 
	l\DEnTUM 00 EVENTO 
	M PROMOCIe 
	" o;C._ RINIA 
	A 
	'o único dia to ensaia os com a,ric, 
	C'JA Cíl EU fOII[. 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8

	Tables
	Table 1


	Page 7
	Titles
	.r, r 
	..... 
	·. , 
	! 
	E 
	- 
	--------- 
	L,EN ANTA MIENTO OE. SAMAON 
	SE TRATARA EN WASHINGTON 
	1 
	,, e Coração d; Cidade" partamentos 
	Ar Condici . d 'afé da Manhã C m g 
	'AVENIDA TEODORO SATIVA 
	H 
	fico mais iacil viajar 
	Ediial de Citaç~o -e tTI, 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22
	Image 23
	Image 24
	Image 25
	Image 26


	Page 8
	Titles
	e 
	r 
	. f 
	Ai 
	Foi uma lesta 
	Pneus 
	DF.VEDOR.ll:!:1" 
	J\Y. " 
	" UM 1\i-l WO IJlJ Jln " 
	Cinel 
	,. 
	"I - 
	, , I � p, 
	" E 
	VISTA 
	cxo ... 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17



